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SINTESE

, I·, OFENSIVA DIPLOMATJCA

o premier soviéüíco Ale·

xei Kossigin tará uma via- f
gem aos U�A., para di�igir I
a ofensiva íplomátlca 'n-'
viética, nas ações lini�s, I'contra Israel,

I
!
I

I
Foi lançado às, n ' hora s, i'

de (}�tem na base ,�de Bar:
reíra do' Inferno, no lU!)
Grande do �orte, o, fogue·
te Javelim de 4 estágios,
fornecido pelos Estados
Unidos. Este é o maior fv­

guete de, sondagem, lançado �
,

de território brasileiro. ,I
< 1

I

'\ LAN-ÇAD9 .JAVELIM

El'i'lBAIX.I\.DORES VISITA \1:
: I

Os" t;mbaixadoi'es, da Ale- :

manha, França, Israel; Pr;- I
Iônía, Inglaterra, Japão; Ín�!
dia, Itália; I)oriugal e Hn· I,
landa são esperados, no dia I
22 em: Belém do Pará, Qnde
ouvirão Ulna exposição síi-',

.I
bre Os prob!cma� da Am,t- ,i; _

zÔ�lia. '

I

'1

,

"

snUA CONDENA

AflWVÁDO l'ROJETo'

A Comissão de Justiça da

Câmara 'dos peput�d�s ,
,

lJ,provou pro.icto de Lei con·
cedendo aposentadoria fa·

cultativa aos "2;; ános de

serviço, para os funcioná·
rios públicos feclérais, que"

traba;�a.l:1l em Raio·X, 'ou I"

1 �:: ,ub,tfu"",, ,.dio.ti

I
I' POLICIA PROCURA' I
I

,I A Policia de Minas Gerais
procura o ex·bancl11eiro Jj.
banês visando a sua.' locali·

" ,

zação. Como se" sabe o

an--!tig'o diretor do Banco Intra,
do Líbano, que deSal)areCCu'de ,�ã.o Paulo, há dois dias jesta�a c� regime de libcr

1d�de vig'Jadao

)

Sín�ese do BoI. Geomef, de A. Sej_�4$ Netto� válido até
às 23,18 hs, do dia 15 de Junho de 1967

,FRENTE FRIA. Neg�tivo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: J 017,6 rnilibcres: Tf;MP.ERATURA MEDIA
13,0 gral,JS centigrados; UMIDADE JRELATIVA d;
:,,�:, 88,5%;, PLUYIOSIDADE: 22,�" negativo; J 2,5,
Insta-:eli �umulus; estratus e chuvas esparsas, Tem­
po media: Estcvel.

1'. -., "
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, O MAIS, ANTIGO' 'DIAR10' DE SANTA CATARINA

,

,
'

Grande rlorianOl�4Jlis '-é
Reivhldiéação Da ,CapUal
(Leia Na U!!ima Pagiml) I'
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o MENiNO E O MAR

';
- i

I,DISCIPLINADO SERViço i
I

M::T::liCUdO 110' D�áL:J
Oficial a lei que discWl.lna.-l

, ",
a' prestacão do servico miU. I

\ar, 'pel;s médicos,
.

'veteri. i
lJanOS, flen�ista!l ,e: f;lrnu� 'i,
Ct'uticoso .'\ 110va lei en(1'a1':' i
em vigor dl'l/tr,o' de 30 'd.ia'i, i

MEDIDA� DRAST'C,'S; r Br c",''I'"
'

, ; _ o. �, 'I,
l.- :- , ·lá ' ""�� 1,.,. ''--'',

AnU.Ll-eJ!",?'lJ;b�.-.(l17�' g"lnl�a�.o�t " ��1:;11. ;;�":. 3 �f{.fr ..... r[; �� �.,1� .....;; ,'1!-' I

do Chilc que o g'O,;êl:llO' c'bl.l" "/ ",<'''- -' :�':,"':}, ;" -:-:,' '" �

, ,
I '..

.!
" '. �, "

, '7"" hi'

lelÍo ,tomará meuídás

<l'_;jS<-11
",

"t'
.,' ",

fic3s ,para fHze_r' ',I:rçnt� ,'ao:
"

a'
"

"'r'
.'.

V"proces:'lo inflacionárló. SL'-' ,

g'undo .a.s :.mtnri(1a:des' o �ps:.l__ "" __

,

'�o de VIda, nos 5 primelr'!s f
'

"

'

I meses do al1ú, subiu Í2,1 é;-;'. i
I ' , --

'I/
'

,.-,'
o.

't""
'

, ' .: ,', -' ApÓ$ deSRClchar com o presidente' Costa 'e Silvo,

PEmOLEO CONTINUA, J bamara 'eDJ ,COm!SSa� ��nf:O�O:�:':: q�:O;i;�:':�/b:::'�;::'e:O�::::::
O' departanICnto' c,o�ercia'J I

p:�r'a C!' !tI'�riO' , :. :'el� 'óv'el"
à c,ris�, �o Ori.�l'lte Medio coi'it�nua ,�,s�r a se?ui.n�e:

da Petrobrás, informou que I UI/
.

\lU u,� I ';" "t: U ,r,' todo� ,as n,�e�I,��s pa,;o o esta�eleclm�nto detlnltlvo

() forllecime:r,,.to de ,�etr.,úl,el),' --,
, ,,'0. c,.'.

' '

',r, __ d,a,,'pa� na .rc9,IQ0. devem partir �a ON�,;',�endo co-

bnlto, --do Onente Médio, �o
I () Sa1<1110 mu, Li pu'h' til-dOS os" f')'a:rn:'h�dotes ''dás, n!H" mo' p-o�o de p��tlda a convocoçao de umô conferen-

E "1
'- -'

t I 'P1'f;:s!i.�' f_')IHtie'ularc5 f,li áprovallo: pela C(nnj�são 'de 'CQn�i! i· ,
",

, .rasl, nao, sera' ID. cr,rom· " ciq, d,e- paz com :�' pa,rtidpação d'os: membl'os do Con-
I A t tuiç,ão' e :.hl!itiça dã'Camara dlJs, Dcputatios.' de aemodo

I pj( 00 crCSCt'�l ou, 3.mtla, !) (
com ,nr�J'e�, f) inst,Huindo' a, 'me{ji.d�l" de autOl'ia' do' sr. �FI\1, :;ei'hó de Scguranç'a e d'e outros poises.,

I mesmo departamento, 'quê I
,

Y
,

!
' �

- '! riceno Pai�o '(NiDH' gancho )., O relator d-a lp"à teria , d�J),;i:

I
nao há qual(l!lcr navio da

I ° -

'
,

",.
'

,Ó ,ITÚllistro .do, ,E:dcrior, bc Unida, o sr, Gabriel D,)·

,emprêsa, n�)s portós locali., fudo VItal do R�go (ARENA p,araibana).- ao 'apresenür .

I f,' 1 I' tI'
-

t· 1
.

que aIJl'escn ti'!! ao lJreside,ll' rim, da embr',' ixada d� lSÍ'ae,J
za'dos na árel� conIlágra(J.a.

"

seu parecer avorave, sa Ien ou que a, (eCISaO es l)11U a1':l

"
os tralni]lndores especirtlizada-dos'- "até ag'ora :apt;lnOQlllldl),s' te da Republica (111'1 .relato· lkdarou que seu pais "1l:iI,J'

, I, I SClp um ,patrocinio tlêste jaez". ..

rio 'sobre 'u Sit,l!flÇão.- ,no quer ahusJl' da hospltalida· , '

'I talJc�������j(��:l.;��'ta:��i��:I���n�a�i!iOdC�,:o:��: �I: s:��ri�): ���;�: �����iOserá��1�at;�I:� ��t��i1��;'���'����:l���I:��P;���" C'ô" 'ri'I iJ" d' e' 8' ras 1.11110a 1= n' s.'· trU ii!e n°, 'I nJ'I seri1r;re-- que forem, àltel'ados os Mi'v�jg' dI' 'sa'L�rio.in{nj_in�) na O�U a atual, �disposIçiu s�ntldo com eutras emual'. , , "�
I

.

' ;, "

,�
r

• I' 1,0 .' -
.

- 't' O
'

I' t'
'

.

I' ',israelense dI" "n,ão devolver xadas". Não' é acerhHl,o -

,

' '

,

'

�".'
O representante da Sírill, II

e em ]( en.lCa p�oporçao a es es. Te a, or, COHSIC erou �

tOt
o

I
.'

I"
'

. -

b d 'd
. os tel'.rit()r�os" conquistadas d.issc - d,o IJúnto de vista'

',juÍ1to à Assembléia da. ONU, cp.l1� I ncwna. e' ,iUI'! C Lca ? pl'OpOSIçao, ça tn ,0 as ,emaMl .

• -

S n,0I'11Cipa'Jl'''nte '\ d L
. I" -, S

.

1 • !la f!.'uer�a, embora nine:uem, di!Jlornatico, �',Uél'-'ie decla·
declar(lU que seu )laís rejei. C0lJ11SSUe" L" <' J ", • e, 'e�l,slÁC:l()' . DCta e (,e � �

�;�i ���oq��!�:ac� �n�:�o::��:: � �;�:���lÚ:, ���:�::��i���lQ:O�l��U a�:����sS��;C:!:;iIS���I�;�::� ,.::�i:�rn !��:el����S,,�s,n:::�e(,��o�= ��:::� ü���:f::js�:;::��:el;,� 'd O,,'
'

des ell' ,')V 'O'',_I V'li ,m'e-- ��',1.' tOno, ",II�.-titl'6,' 'i):� "li' '.!ill O�·',��,'II�a I�'nação a Israel, e uma .or .. l ,salariais ,la prcJ_Jorçao a "que' o poder publico achar pOl' �

� i!l\

d f,
d

) h�m 'de 'déferir às ela,ss.es a�fcriciorãs do ,'f,aJ.ario' lnillhnü nelltralista Clrmo foi oca·
em e quc suas ,tropas;
voltem' a seus POIltos de I "é uma forma altamente elogiavel . de ,bql15:, legisl�'1r, b.u�i" , HAIT�. ,

I cando o prce�lchimento das lacunas comproIP!:ltedónrs 4,<1-

: \'
boa ordem ,jl�ridic'a, social e economica

__".; 'o � _'
'

"

,�, �

No 'frio do tClrd� de ontem, o menino subiu no banquinho e, lancou ao mllr o caniço magro c-omo êle

esperança de que, sua jsc� chamasse ()s péixes do seU suStento. $e, Hem�ng}VaY o vissei no '$1-1,0 n�bre
,

fOi .taive�, --escrev,essc "O Menin,o c �' :tii9/' ,

I,

n�

tare-

4'

'Pimentel vê a carta 'e'
exalta o .p,nder', civil'

, o prestigio do poder <iiv!!' e', (l" polÜil'ê bú�;ileh:o foi

ardorosa'mente defendido l}(>�O' govermidol." PÍlulo Pimcn·'

tel, dn Paraná, que ,presidiu às homellal;ens ao' deputado
Ànilial Curi, relator elo projeto da Constitui�ão do Esta·

do.
<, ,

"

•

'Elogiando a açao' dó Le'g'Ísjativo par�J'aénse; que do·

tou o Estado de um instrumento juridko bas'ico capaz e

atualizado,! o governador cnarteceu a 'figura do politko
brasileiro; l,ão ]JOUCO, o�.hada nos seus,. aspectos positivos
através da História.

CHOROU

.'

Qllan�o 'à ,criJ.;e 'ruploma ti· ,

tica 'com o Haiti, (ti�se ' o
. chartce!'cl: 'que já detenni·
noú o 'l'I-'grc.sso', ,definitivo
do enearrcg<'.uo ode' Ne�ocios
do Brasil naquele pais, sr.

Sergio Noronha, muito em·

bora, o I tamarati não tenha
considerado sàtísfatodas :u;

alegações do g'over-t;o haitia·

no, (_lHe considerou o dipl,o,
mata brasileiro CO'lUO "pcr·
so'na nom grata".
Vivem atualment,e 'na' ,,,�.

de da reprcsentação do Bl\l·
sil em Porto PIincipe 44 ;l.-;i
lados, muitos deles acom·

panhados de íne,mDros de

suas fc)uwias, o quc pcrfaz
'UIll total de q'uase 60 peso
SO;IS que agl!�ilodám: o salvo·
conduto do governo, do H::i·

,ti para 'deixar o pajs.

so do Brasil no atual con·

flito' Al:ahe·!srael", da Ri\U

acusara os j�rae!enscs

agTesso�es c!rclarando que
o povo ,judeu ailmenta ",so,
nho' fai1tastiClJ e impossi vd
ue se expandir até o Nüo"

protestando contra' o que
cha-nlou de "conluio das'

for�a imperialistas anglo·
americana_s cem Israel.

A cmbaixada de Arg'd
tambem lJal'ticipau da en·

tl'evisb, coletiva, "mostran·

do união dos puises ara·

bes",

ESCLAREqMENTO

A Fedcração das Eni:ída·
des Israelitas de São Paulo

divulgou ontall a seguinte
nota.

,ISRAE.I;., N"-O qUER
POLEMICA·

J

"N o decorrer de 19 anl)S,

os orgalúsmos das Naçõps
Unichís 'não conseguiram e,;·

hllielecer a paz eubp o Es·

tado de Israel, cria<io peja
ONU, c os' D5tados arabes.

Quatro vezes eclodiram CO))·
,

flitos annad('s, dos quais os

primeiros tJ'r-s:' de Í948·1lH:)
Cont. na 5" pago

.

"NesÍ<� homenagem devem estar oompreendidos todo�

aqueles que engrandeceram 'o poder civil. Desde os que�
110S primordios da Republica,' sueedendQ a Deodoro e fi

Floriano, como Can1pos Salles;, Rodrig'lles Alves e oufras

altas figm:as, consolidaram o poder �ivil � a seguran!"a. ,\ - '_ .

financeira da Nação" - afirmou o governador Paulo Pi·

mentel para declara:c, mais aclinfe:

"Hoje teln o Brasil um destino segllrp, por está ' it'

frente tIa, nacionaHdape um grande lJresideute, hoje mui·.

to mais politico; muito mais civil, que,' ontem, militar.

A, proposit-ü de elitrevista

concedida) segulJdaefeira, J,

imp,rensa cn.rióca pelo em·

baixadoio da, R�i)�lblica Ám·

------------------------------------�----�-----------------------��.�

o mil1ist�o Gama e Silva, da Justiça,
reaÚ\,nou em' conversa informal C0111 al­

guns jornalistas, que o gO\ erno não eles',,'
ja a reforma constitucional, embora rCC')·

nneceud : que' ó ass.mto pertence à arca

de cr.mpc íencia do (;(;n!';1'f:'ssoo Na medi­

(\�!, entretanto, que o governo puder in­

Luir, através dl. bancada' cue o apoia, ,I

n'lornm (� um assunto vetado, ao men os

por a-ig "m tC!I1iJo. A íJOsi';iiU, já, foi defi­

IIÍLI.I pelo presidcme Costa e Sirva, quan­

do sustentou que a nova Cnnstituição nc­

�e�j,:;ii,. tie( ser aplicada, para evidenciar o"

seus eventuais dcl'('i�i).; e qi1aíid:ldc:.:-i. l'1jO

jirre-:e r:lz:"�}Yel empunhar a bandeira i :,�.

visiorrísta, quando esta .Constttuíção não

l"j amda pro vaua. A l'ef-onna preeipltad,i,
ajA'EUS p..ra 'I tender

l,.liíl.:!. i'Jt_;{:::iJ 11 11itil:a,
is inspirações �le

conúuziria 'a ,no"Ii,
etlLÜ'rnCbS. O !apcrrci�'.'\j(.uncnto de u-n tex­
to' constitucional se an�Ul\.i. a-n ministr»

",

,eh! .íustiça ccmo uma tarefa para ser, exe-

Cí"�H{b com' pacíc.rcia c ao 1011;;'0 do .tein­
po e não atendendo aos Impulsos, ai.l1�b,
que g-c,lerQsus. de u.n grupo, que é mino­

iitarío.

TRABALHO

Informou' o ni3,htro Gama e Sil-" 1

l�ue c�til .... �V1L'i!e ,ic e.:.1lpcn}1ado CIU CJD'

L':Uil'l {)
-

�llf�ein (1;1 re ·:Jn�tillH�ií)qa,lizaç;in
di) l;,üs, "'!Hcviando' a apl'ovagão das H

leis' C'(;l?11J}e�1;'Cl1tal cs explicitas e de Oli'

t!'a� btíta� S!71C cst:i.o implidtas no tcxiu
, da Carta', de (iG'-

\_��1 :: 1�elf!::Jje�1 IS (�;1�; li��S cOlnp1cnH-)Il�
br��; j:l estãô esh�ç;I(IOs pela sua aseso

S,trh1 e�1Je,�ial.izada. l.'Ias são aJ�enas, ante,

prnjeto,s; a serem submetidos a um, trrriao

mcnto demorado.

O ministro pretende proceder a 11m

estudo,I'>;;5s0al de carl i prnjcto, antes de

suhmetê-Io ::'0, debate d03 crgãos especln­
li7.,1t( :; e re :'01;101' as 5.1(; cstões para o seu

aperfeiç oamento.:
��ü üe,p.;i!j t.:e' uma hp':�:J anrlisc ._t:._'

l'a:!.l ploíijct" t' ,de uma srle'::i':, rHiLl'H[.;f;:I"

ll:1s sugc·...;UJCS (� que o lninj.b'�'ro .dL�·i,[t a pi­
la VI';i í'inn l, aprnntando o rcxtn 'ldiwtÍl i)
(1,) projeto, que será. cuvu :linha'ICl llrl !:!"

V(_'��)l L o T':I �.�-;:'d('11�2 ti t )._�(pll:)H!�:l, aF..-B.1I,

/1:1"C' ,s:)

mal.,
no!',

I�FLFGWIUD.'lIH::;S

J'e��'nl:!n(10 n" di:�pr,sítiv('s .\�r;'l:I,;Li{�J!'��Jn�l;S
l',e�;�tl'f. as a;'J I}l�dl)!('!',la �ll i�',��'I:.·:�iü\í.d,i.I.,h:,
I:stc \._; um g�.p_lllt 'I de) n1(ti'�: c, ai'a:::edz-HJo

IIC' !:

J)i.et·;f!1j�1H:__ it ':i)liC'_lj:tO (l:n'{·��t de .un ]1�'�'1)"""
t:,jÚ':) xaurlavc}, pois" que visa a evitar que

,() titular do cal go 'P,-,b,ico I11nbiliz'; recu ".

��(y. ou exer�:a pl'1',:;são de q:�alilUel' .nata­

rez�l snhn� o eleitor.af.lQ} _cnn'! n hltui'io üe

�rll1�trangê-Io e dc. pCl'hih'1l' o livre pr')·
r:e_�'":D ::le 'esc );hn 'í�el:jOCratlca. I

\.�; l rf. (ll�])i}_·;,l. a qne 1� antf'p t"�J:j��I{ 1,. r';c�'hi:1
f) !�Ji1j:.t1_' r!lE11�i"� ��e s!.�_�'C5�(.I(;"S, '�lts:.:jte ('1:"
ti," :-'; t'L�i(' .nrn c1c'3aJe aOf'l't." rFJl1 ,;1 rK!.1'�i�
r.ipr::.;� ': .não al)pqj]s do;, or�ãos L(,cl!jt.:n�.
n:i"s do 0�c:t..c!r CDll1tuno

S') (IO;1"1S I; quc () 1'''0 ::::t'o l'C 'c';t:rú "

'"\t.1'1 rf'dftc�tO fii�rtL 1J�'l"g '-{'f ret"!l('�;dD :1')
']Jl'{·'.;i(lcil[c da Rej}!lblic? e

minh'tllO ao Crngresso',
afinal.

o ministro Ivo Arzuo presidiu ontem no CETRÉ, em Hacorubi, reunlQO pre­

paratória para o encontr.o d,� senêteí"íios no Agricultura ,d_<l reg;õo Sul,' Ci

ii1iciar-se hoje nesta capital. (leia na 80. pógi,no)

'\

"A Carta de Brao';llia será um chcn·

mento da mais alia importancia para 'o

desenvolvimento economj('o e social 'dI'

,Brasil, ll.-.is de:lnirá a politica naQoll,1l

,pal'a a agTopccuariu, cem yistas an a;Jils,

tcclmento, Í11dustl'ialização e exportaçã'l"
- disse o ministro 'Ivo Arzua, da Agri·
cultura, ao manifestm',se �obre o decre·

to, assinado pelo pl'csidcntt: CG'ita e Sii",t,

quc fixa nOI":11as para a cJahora'çãn rIa

Carta, que �erá baix1da no dia 28 de .i li'
lho.

;'Na Cal1ta (ie Brasília - prosseg-u:ll
/;.. qüe el1globará as ,Carta, da Prod\l(;:io
e do Abastecimento, estal'&lJ contidas "{li,

l'ctrizes para 11 concentração de reCl�l'SOS
e 'estimu!'os ao pr1odutol' e, paralclamen·
h'. medidas que pI'oteg'cl'ão os cOf!sumida·

rcs cnnlra as gTandes e !!TaVeS oseilações
'd,e 'preço's, {los !,;C1leI'OS alimenticios",

REUNIõES REGIONAIS

Tecnicos ê,1(,\ Minbterio da AgricuH�t.,;
1'a realizam, no 'momento, debates em 1,0·'

rio o tçrritorio, nacional, _colhendo subsi·

(tios pan a formulaçã.o da Cal',ta. Sinteti·
zados os l'cslrltados dess('s dialog'os, e feio

'tas � sua'" analise, pal'te <1?,ora o 'minisíe·,
rio para' reuniões reg'ionais, cm que os

estudos iniciais seJ'áo submetidos ao cri·

vo da e�periencia dos secreiarios de Ag,.j·
cultnra de todo o país.

Os secretarios examinam a materüt

,,!.1

:. :

l'U' ci !!cn rcui1ji;cs, curn (\ sep;uil;t�. e:lI('n�

(('1'''1')' 1"''''1°:--t:'' Stll _é '1I'JS d"'s '1"1' " ]'I <[(I'
• ( 1 ". \G�_)" I ._ j.' ... ,), .!.. , c., _- _

e")ITcllte, en1 Florian;úplJhs, CO�11. a pa1:ti�
':ivil,-'�i1) dos secre't'll'Ú1S' l:C il:,gl',i�tlHlll',1 de

São }")aulG, Pal'anú, �":;i:1T!ta Catal'üln c t�.tl}

'Ch::\ade do Stj!; região Norte, de 2l< \a :�.3

dt� jllll)1J, em Bclen!, l'e:ml'.l.Io os sccrel;t­

rins de lig-ricuttura, du !\nHzonas, Par;'"

Acre, Roraima, i\malJ.6, e H.ondonin: l''.�.
J

�iito :-l'crdeste, no,s dias 24 a 26 de junh'),
no l�e('ire,

-
rel:nindo os sC'cl'ctal'ios ,)c

Ag;l'i�'u!tur�l. elo Piauí, Maranhão, ,(;ca1';'l,
Ri1 (\-r,l')(1e elo Norte, Ala;:o<ls e Pernam,

buco: reg'ião Leste, de )28 a 30 de junh,),
Bci') 'Uo)'izonte, congl'e�;ancio cs secrd,�·
rios de Ag-riCllltnn, de, SC'rg;ipc, Hahi .. ,
J\>Ijnas Gerais, fispirito Santo, Rio de Ja·
ne;;:1' e Guanahan;' e a ultima, da regi'ltl,
í:'.�ntrc,Oc,te, de 30 de junho" a 2 de julh'),
e':l Brasilia, com a p�'CSr\l:,íl Idos secrei,a·

r,los de 11;!;l'icultunra do Distrito Fedcn/_

GuillS e Mato Grosso,

Após esses ü"lbalhos pl'climil1a�'c��,
em que serão conciliadas .u;' metas reg-io'
nl1is, 'iÍs dados rCf�olhidos c0I11i1.;uarâo �,

ser <elt,o()nulos, pina a formulação defini,

thra da Carta <le Bl'asilia,
O li {}ClllnCn tu será assi nado ,pelo ])1',:.

,sidcllü'; Gosta e 'Silva a �!S de juiho, dah

do 107.0 aniversário do Ministério da Agri-
cul_tL:l'<l , e que coincide com a realizal,ão,

,I na capital federal do 1 ümg-ressu Naci,J·

" nal da Agropecuária.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACORTECIMÉNTOS
-

SOCIAIS

llelrub.ras' em cinco anos aplicou 'três'
quartos' d.e. trnhão de 'cruzeiros velhos

.

A :ELE'rROBR!i�� \;omph'; ��;: . .rf�;:;oC1iHb� no lPl'dtl)J'Io malol' lJÍ'ogi'l'RSO do pais c (' Alrgl:e[e;' <l eonslruc:ii.() fll'

t��l Cí;lCO ;II\US dO:iê�istêlltl:. nacional. erl:piUo éoml!çi5rs hfisie-<l'.{ usinas que serve a fWfJlI('IH1S

no dia. -11 de junho,' atando í"iUL :1 I'N:UlwnH)Í;O das ;'i,I'C!1S c g-ra.ndes CeplrflS consumido

como emprêsa "h�ld-jng" 00 -Em seus cinco anos (h� c;- menos (ksrm.'olviclITs.
.

. res em Uí!la;,; as .regüírs tI�)

sistema-' euergétícu brasilci- xij;tênCia, ':, ELE'rROBl'U.;:;; país: fi mohiUza�·iío de traIu·

1'11, planejando.. coordenanuc, ar;li.(;OH mais de NC$ '160 mt- POTF:N�IA Ihadores 1Ii1" ohfas ('rH'l'g'(;'
esuníanüo, p;_ojc't�i'i(��); COI)";' Il;r;(·�" (!1�(i abi'il paEm,a.do) na ,

Durnnte os ti!íwn :1\10$ dr ücas a JOí'IWI0ão r- I·sflf'{;iali-.
,

truindo e nÚc.'I'uríilo .ustuus, (·,;nrnrã.O'. de' projetos Il_(' aiuação \1n, ELETROHHAF-i, zfl(',:íi'l ,f·f· llf's'�();tI, 1.11«' í- una

li..ti.h,is til) Haí'sll1:iHSâ'o' (': rêtl, i�r-aild\· ínterêsse p'llra fi, c" H_-pott'nôa: ll.lsÍí1Jücía no ]lais dos lrl.-ug'l'ali1;fs�('ltavl's (lo !lP
.

lite (_UsU'ihuic"fio, ;:;L;'avé� (1,� ('-'�lIclni;{ n,ilciúnaJ,)'i.tf'-n.dtlldo (jP.:VOlI.C:';il de" ;Ll?R:nO kw, pj)] seuvolvíment«: il'l'l!OI'úg:.it"
.

1"/ ómprésas·' "lil�F,itfiÍi;·Íl1';· c. :], (1Pm�rmfa das ár("Jl§ df" deip�lh1'O di> 10(12, :t 'lJlIT:;_.',ü!1 e ,l ,,<,:LI'II,;[O tlc' linhas !:"'.
.

.nestc tnês de' jnnlÍo d,: 1%1', ,tmnsmissão que illl('l'Hg'um
-� -IVlml; lJai'lI,' íltf'�Hlí'i' '. ;18 e�'('s. sisit'�mls UIl}1O (I fia H('gii?w

í'e:"iJt{'§ lleo.te'ls'iÚart_rs nacío- Cr-nuo-Sul, afastnndu .a !ln'-i'

l_j;�.Loí, O ·rl.Lmo. de r'xJ}ang�n siLilit!:tde dc crises locais tl::'

jil'ílSBr-g;Ui" _-qTm. 'as ola';is pro ;-t,hastreiolt'I1to_, - devido a o­

:r("ta�I;is' c:' PIE. -p\,('cIÍ«;:1c, nn crurências climáticas ou '1(:i

llais, 111'06cs (�m ,ns.inas �'el'adbras
.

'-,';t., pfltênelrt.' 1llstnlHla deve·' (lU ('In sisíema ele itansrni­

rá 'í�tingir';: í:IU]V7f, _';1, _". S:lO c dis!rihn;.ção de rllerg'j'l
12Jl'í6.000 kw, lIfH;it que se- (')étrka.

,····.."'r

Emboro muitos indivíduos nõc se conformem

com C! oproximoçôo da calvíde e vivem . por conse-
, I "

-
,

cuêncio num estado de perrnonente angustia, o mOI-

orio dêles: entretonto, j6 Se satisfqz em achar' os re-

.
cursos capazes de -paralizá�lo. Sabemos perfeitomen

,

te q'.1C �xiste' muita cont rovérsio a respéilu dêste os­

::LWltO! rnesrno entre os módicos. .� se' hó dúvidos e

discussões entre' os 'especiallstas, imagine-se o que

d2VC suceder entre os leioos-. A .

.m ele dirimir essas

dúvldos trotorernos cle explicar aos leitores tudo que

de muis positivo c-xisto sóbre o ossunto, visando prin
cipclmente o IodO honesto do questão, O que iremos

dizor se refere apenas 00 tipo de calvície comum e

quo se caracteriza pelo oporecünenro iniciol lo cos­

oa seguido logo dr; vfildn ctn sohorróio ali oleesldo-

de,· '1' .

.

-.
,

Cm alguns' Cüsos é poss�v81 [xirolizar (I quedo
dós cabelos, dependendo do um 'certo nLlIl1cro de (i.r

wnst6ndas. QUeJndo isto nõo fôr, obtido ,con�e9ue
\Sl9 retardar o aporeeimenio da calvície por UI "l perío­
do que pode ir de quinze a vinte m'1os. Em outrLls pa-,

lavras: um indivíd� que começo a perele os cabe­
!.os aos cezoito e que dec.orrido� un_s (juatTo (] c�nco
anos mais estàrio completamerlte cCllvo; poderó i"!1on

'!�i" .Q cabeleira até 005 cinquenta; desdo unia vez

'��ue se submeta 00 tratamento- adequado, 151'.0 'é o

;!1ciximo Que �e pode obter no estado atueil da med{
(;;__O' Convenhamos,_oli6s, que já é lln1li grande coi-

50, sobretudo se atentarmos pomo o fato de que até,
bem pouCOS anos atrás néío se podia fazer coisa al­

guma contra o quedeI dos cabelos c (,] Lmico solução
era o i;,divíduo re-sígnor.5e com .o �orte e' aguardar
CJ calvície q1Je viria inopeldvelmente cinco ou bpls 0-

l'tOS após que seus cabelo§< começavam Ci cai f,

V�jamos, agora; qLIO� (; O, trdtorriGll10 Clde{iuodo
que falamos poucos linhos açimo, '.j,'mto,se de àpli­
cação de ródío contra Cl s0borréio facial, CitCimos o

rosto; Dropositadament-e, por �ef ai que começo (I 0-

.e:osidade a qual; lago após, _:;;e IYlst.olo t.ambém no

cou-o cabeludo, C' evidente que o ideal seria a tro­

tamento radioterápico em todo zona da ccrbcça que.'
se apresentar gordurosa mas sendo i�to i rripqSS í've I

t10 momento, cJcvemos l-ar.çar mão cio que ,('Stiver 00'
nosso �:deance ou seja .a !rrdcHaçõo do rasto, apenas.

Com, estG providência cor,segue-ú) c!i:mi('lc:ir .0 �ebor,.
i'6ia facial. o, d�ste modo, d çrol(ídq fifjarq e�t':leio­

néri.o CJü, nu pior nos ilipóto:::és, r<;l,àrdcrrá <;liO rnqr-

cho ptki mcno� em vinte ·tInos,

�m n::iaç(io CiO FlLlf'nero çle apl icoçõcs
ta c dez, f 'IEÓS $cf1'1oncrlmentc.

Um conselho ffnc.I, CiOS jovc iS: quanto mais ce­

'J() o tratorrrento, melhor,
Not'o: í\ correspondência rJesta coluno deverá

'::.CF dirigido diretamente pma o Dr, Pires, ô rLiO do
México l T -- Pio de Janeiro -_ E�tado da ($ücrnq�

bC1S�am oi

bqra,

.�'-
,

','

- ,

-'j

,I �
,

.
Um- dos ,rrielhores roteiros para o visitante ôas ximo.

velhas cidGldes mineiras da região de, Vila Rica É o

GUI.A.DE OtJRO PRETO, de, Manuel Bandeira, Glgora
:_rectpreséntacJo pelas Edições de Ouro 'História', "Im_
'p-r�ssões de Viajantes Estrangeiros", 'Ouro Preto, o

Cidade que ,não Mu'dou", liAs Duas ,Grande;; Som-

bras de Vila,Rica", "Passeio '.q Pé nQ ,Centr'o:', "Pas­
_s<i!i6s' ·de· Automóvel', 'M�n'umentos ReligiosdS"', 'Mó

'­

hurnentius ÓVis', A Via;.em paro Ouro, Preto'" e'ie"Vá
rja� H�'fo'r�a�õ�s' - .�. êsse ó �índ-'Ge �ó Guiei, O\;.I.'que�
�e� ,p,pr crede�éial ?_ ·h<?\I,e�,.,$id9 �JGJbii>1'6do por" �nr,;.,-.
'dó�

.

fnbiÔtés �oetas c'ortt-emporane'os�b'i-6si I ei rb's-, --1II(..,s :.'

trações dé�Luís Jardim
"

"_,1,�-�/-'
1 "

,Íàffi (-vitàdll�. -crises no :l!I:lS·
teúinienio de t'nerg'ia, 'elNJ'I·
Cá con.to "entrave no tT.r.s(�n ..

volvimrntro.

JN'I'E(;HA(:AG

o levantamento das apli·
caeiíes fina!lCeiras realiz:l'

.•

_

J

(las pela ELJ�TROBRAS JUS

l'ell;iões do pais demons­
tra o caráter de integração

. nacional ela el11pl'Í:�sa: na f\­

mazünia, foram aplkac1ps
NC!:) 10 milhães; na Regiâo
Centro·Sul,. NCrS 510 mi·

lhões; no Sul, NCrS 52 mi·

lhões; no Oeste, NCr$ 45 mi·

lhõcs; em obras que lJeneij·
C1al11 a Capitlll Federal, NCrS
82 milhões,

ZURl MACHADU

'. .

_
Fundádor cio Movime'hto Familiar Cristõo, ho-

,/

je'cóm mm:ificação em qUase todos os poises do A­

n1�rJca Latina ,0 podre Pedro Richards C. P, mUito

t.ern contribuído pO'ra o compreensão dos aspectos
cf.istáôs d6 matrimônio 'e o missão maior da união

c��jugcir, Gjúe, é o procur,a_de Deus at�avé� do vida,' O líder-do Governo no .AssembJéia Legislolivo,
feimll,icÓro Sôbre.o assunto�escreveu. o tivro CASAIS . Deputado' ZanY'Gonzoga, num grupo político com�

EM BUSCA DE DEUS, onde -qponta os caminhos que tàva o centenário do'cidode de Pôrto União, que'!'
levam às fontes eternas do amor entre esposos. tan ró <'Jltamente comemorado em out'ubro próximo,
�attlento cio �ditôro Vozes, em, tradução de Marcos
'1'.$, de Arruda: Copo de Rogério Duarte,

" .,,,ui)$,"
_Jt.ti?'.,.'r'�'

.

DESENvOLVI IHEN'l'O

.A 11,1'e:::(',11<;1 d.a EIA�TltO·.
fiUAS' está '1n'ml:ffm li.gacla
aó �'h�senvç)lvimento regional,
promoven�ln a soln9io de

pr'oblf'il1ils dJ� Uida <I. ordem,
Hg'udoB a,o Ik'$eHvoJvi5J1cnb,
E' fi \3ãSO dr" :ajll'ovcita:nClh
to do mirvâo produzido \10

Sul do Pais, fLt-l'ilV{'S clr ter·
JllOdétI'ic!l-R como C!iarqura·

I
�_•. ' ---.-.-- ----.,__-.,_......-.:=......� ... - •• '" ---";'--"- "; ._r__�__

'1 •

MOMEN�rO r.rrEBÁIIO
Di $on,res

GUIA DE OURO PRETO

1 '

o Fr=NOMENO URHANO

,A evolução c írnportância dos estudos 'qrbono;s
-

i�l;olído ...sc em conta o foto de ser OI cidade: o,,fo-'
co ,de. convérgência de grandes correntes de interês­
sé' eC6nôrilico, 'político e iüeológico _

..

-. é o maté.ria
ve.rsada num dos Ldtimos volumes cio coleç'õo Textos
Bósicos de Ciências Sociais, de Zahor-- Editores, pu.bli
cdtlo �b O título çle' O' FENOMENQ URBANO. Reu­
'nem·se no livro ensaios assinados,por cinco dos moi'
óres ,l'lOmcs rio campo cla sociologia moderna-: Geor­
ge'5immel, Robert E, Park, Max Weber, Louis Wirth
c p, IH: . Chombert de Lauwe. Organ izaçõ'o e i_ntrodu�

'ção.:'de dtó:vio' GLI.ill1crme Velho,

CASAIS EM 8'USCA DE DEUS

rOR CAUSA DAS, GATAS

I
-

".:
·Ci"co .rg,pqzes, Whos de chahla�as -"boos fomí-

���s", (;]<;,predaram ç;J'guns 9partamentos �e estupra­
ram uma mul�rf sem di.fer outra coisa senão' qué
uas gatas não iriam gostar". O inspet�r, Va� der.

VaII{:; ao íl''IV�stigar o crime, irá até o"fundo do dJíà­
rnq da juv.�ritude sei'l1 ide.ol,. reafirmando. o criad�r
d<>r éstório, I\locolas Freei ing, nest.a segunda novel'o po
ii_0icJl t:0rn que se apre;;enta 00 público, suo impor.­
t6nêi'ci com OLl�Or' que sabe lançar mão dO gênero
paro orlOlisar alguns dos jll_ois agudos problemas cio
',l'ümdo cóntei_'fi;porâneo, LOnçamento (da Ed'qm�r).�,
em tradução de Octavio ,Mendes Cajado, sob. o títú­

lo de POR CAUSA DAS GATAS .

M·'O V I M E N T O

!3qsrCln1-c cornentcdo esró sendo d entrevista do
Diretor' Presidente da Firma Hoepcke Dr, Francisco
Grilla, no jornal "Correio do Povo", publicada n�

.'
,

último sexta-fGiro,

x x x -

MinjsMti� d� Marinha·
Cn-mátidfi�'t.��O 5.n Di�iUo Nav�l

Divi�dO de Intendência
EDITAL DE TOMADA D.E PREÇOS

_.

t,
I.

DE ORDf;M, .DO. 'EXt'1\o" i SR. COMANOANTÉ
DO QUINTO:'D·ISTí·iITO NAVALi cOI�Ur\iCo',"oos Srs.
I nleressoclos que qUí;';z�: (15) cdíàs ap6s ,o 'pubJrc6qõo

,

clêsle Eclitol.· 2l�' ,1500 'ho�às,'no ,sede dêste Comando,I .... -._. t ./",
� "

.

'serôo recebido!>'" .abertos'e' cxéiliÍlin.adas· qLidp'to .. G0$
'seus rlchJlh�'s dei t'on'f�tcdo :e rubri�Qddsc p-er�s, pr::e.
sehtes� o� P(�pos:{'os' pci�d',� prestação. de' sér�jços de

transp�1'1 os" du�ori{e Ó 26::, semestre de 19c§7, corres�

pondcnte Ô é6r'goi em geral',e 'bagagens do "Pessoal
e suas ·n1ucJqr.i�ósi paf'Q os,dIversos p6ntos. do País.

A' s F'i ;'�;âs (riteres90dcís. se'i50"exig'iddS- ,todCiS <JS

delClminõç5ê:' (:Jç; pt1ereto-lei .i10; 200 de 251111967
pubiicodo no- s.ti�;!�n1ento do Diário OfidàL· da Ue
-ní(io de: 27J2r67,-e ·dos Nor.mas em VigÓf: sobre o áS-,

.

Si filio, ,Os lêrrnqs,do Edital Ge-.rdl) e outrbs' detalh€0
po(ÍC:r(:ío ;; f úbtid0S na 'Di]iisQo de l·ntendência rio

Cnrnnndo ÔO 50_ D istríto .NÔvaL
Iloriempnlic.;, Santa Cat,drínó, em 13' d� JUflho

ele 1967. ,�
lJJAURO RAMOS 'Dt. OLIVÉIRA -- 'Capitdo-cle-Cor­
veto UM), EheCSrregodo 'da 'DiviSdo de Inténdêncía,

�, ,-. - .

'. "L"

-:;:;:::::..-:;__--:-:.�_ _:_::::_;;-�-;�-:--_;_-:1;::��""".;::::"'-::::t:�.-:��

Uvoro JathoY Miss Santa C'jtarina 67, preparo
malas ppra embarcar para o Rio, no próximo dia 22
onde no certame nacional de belezo, representará
nosso Estado

x x x -

Casa dé Prahl Por 2 Milhães de 'Cruzeir�
't • � �'.
�.;

. -;. .. ;. .�

. ,:
'" .. Antigos

Vende-'se ém 910 MigLlel de frente P:�:f"O ;Q praia
'Consll-uçé'íó - �';t.i:gp" '<,'

,. " r�

LOTE NO JAR_Drifl 'ATLAr-.,J:fICO: VEHid�� próximo
'Gil (do !t e ai �BQ�reiroS' medindo 11'3 x �l melros.
r'r ('ÇO de- ocósiCio, , ,-�:-('

. "1R/âAF{>COMO·bR,. WALTER-l�'!f�ii'\M:RES
IMOOiLiARI'A 'IU-iÁCAP ..;, 'RUA FERNA:I\{DO MA

CHI',DÓ,- 6 lo �N6A'R '-' FONE:'2S.-4T
':li

'.'

,l
. i-�," '.

.

I

A chormoso Vera Lúcio Preve, nó fesro em qUe
recebeu o título ",Mádrinha da Faculdade de Direi,
lo", usou Um bonito vestido copr ichosornerite confcc
ciol'iodo em mousseline I�;;a_

- x x x -

._, .

1 -
•

x

Viajou ani·em. para o Rio cle Janeiro, o Deputo
cio Fernando Viegas, "Lider cio Arena" em Santo
Catarina.

-- x x x --x

Estou ·se.ndo informado que a "Cio. Ca1'arinen.
se d� Crédito Financian,ento e Investimentos,' que

tem como Diretor Presidente o Dr. Djalma Araújo,
dentro em breve darer início o con strl)ção de um be.
líssimo Edifício, em nossa cidacle. •

x x x --

Ma-ria Antônio, filha do casal Oscar Gustavo

(Olga) Xrie,ger, já estó inscrita na lista das Debu
tontes Ofieiais do Baile Branco.

-. x x x -_x

A Diretoria cio Clube Doze de Agôsto, marco�

festa infcmtil· no sede o rua João �Pinto, dia 25 pr&

-- x x x x -

Será em favor do Sociedade AmpOl'o a Velhia

Ide Florianópolis, a moviment.ada noite de 15 de ju·
lho, no Bembólado, quando será sorteada Lima pasr.

gem Plorianópolis Mami-Miami - Florianópolis,

_ ..... <- ........ .�.' �' '-'"

- x x --x x

.'.__ . \: 't'
. 'r-

... iP;,,�·
"{ 'Fafi;+,o, filha do casal Dalmo Ferninel!a 110 J

timo semaría féstejou idade' nova,

-- x .x x -x

,

-CÔJ"h a viagem do p;esidente dQ Assembléia li'

9 íslativo do Estado, ào Rio, assu'miu a Presidê ncl.
.

daquel.e Poder, � Vice�Presidentel' Deputado �u

Vidal Ramos.

- x
'\

x x -x

Para um curso' i'ntensivo de inglês que se .real;
zará em 'Miami, viaja no próximo mês' para os f;

todos Unidos pel.a Emprêsa Ilhatur, o jovem acooi
mico de Filosofio, Alfredo eGntil. \

-- x x X x--

Obteve grande repercussãó n'o ,.mundo cullU�'
artístico ,a' exposição -inougurad"a sexta-feiro no MI

seu de Arte Moderna,

x x x x-

'-x X'x x-

, -

o primeiro encontro 90S Deb�tantes Ofici�iS �
Bqil.e BronG<> que estava marcado p.ara hoje oS �

horas no Querênci'o Polace, por motivos de fo�o

maior- ficou ,transferido paro a próxima terço-fellO
Entre as 1indas Debutantes' serão sorteados present�
oferêc'idos pelo Loja Record e ÀJoutique Hoepcke.

>,

- x' x x x-

PensC!m-enfo do ,efia: Só da mocidade nos de!'

pedim.()s t.jío d0n1oradam.ente.
==���===-�.=-�=.-,----��-------�

publicidade�
Sl,NTA CATAR)NAGRUPO I�HA :::....... O 'Grupo Ilho está,'em enten-

,
.

ç:limentos com OS poetas Décio Pignotori e Haroldo .....---'-- --------_--------

o-; de Cof.r:l'P'O$, pam a 'real iz.aç.ão, nesta capifol, 'de um, FLORIANÓPOLIS' 8 L Li M E NAU C li rqTI B ,,\

• C�rso' campa-etc> de Teoria da Informação:e do Co- B. FeniandnJ Machadti� 6 R. hnela Dias. 91 Av, j,�n' rO�$ó�, f�J
, ,;. . : cI' , , 'I -)'d' 26 "f.� andar'·' fone '24j3'

"

1.9 and�r e,é! andar . fnne .I-Sí$
�,' ((lWy,)I�?ÇQO, O peno Çl sero provave mente'

.

e
.

a
'-__...........__d......_"""""""" .....__......,__......

� 30 do corrente, '
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Comque idade pode ser fêito

Ruo 'Dr,
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-

lOCALizAçÃo' ,ÚNICA
FINANCIADO ,EM 5 ANOS

, Eoíf=íCIO '

PREÇO FIXO
SEM
REAJUSTE

ULTIMA

CHANCE

IMOBILlARIA
A.GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

r.

!. '.
A agl'icllltlu'T ;já pnssu.i

por muitas mudanças c ;I.

pcrf'eiçoamentos Impurtau­
tcs mas foi" durante séculos,
praticada cm muitas rcg'iõ:'",
da '111aLleil'a mais rntlímeu­

tar, com àr['{�os de mão,
maaguaís para debulhar l�

com cavalos e hoís como

fôrça. motriz,

das máquinas ng'l'icnl�s
hoje cm dia.
A' Grã-Bretanha vem. expor

tando a tôdl1s as partes �1()
mundo as últimas novidades
cm questão rle maquinúr ia
agricúla. ,- c com .'1' falua
de serem as melhores .no .!!'{'..

( .

'.

, l)erO _;_ encontram grande
receptividade, espêcíalmen­
tc nos países em desenvolvi-

trc elas :J máquína debulha­

dora que pra acionada pu!'
umu 'roda dág im. Daí toram

npcrtclçuado-, ,às complica-

.

PIUMEIRI\S !vrA�UIN1\S

No ',séc�lo ,Úl apareceram
as primeira" máquinàs, ..'1'1.

-_.�
...:..._._-_. _ ..---

incuto.
Este ramo

,tDg-r:�'iLI Ck",;rka do �',; j\:

.t{l·rio d�l fl'�C'nol;gLl ·:l�·J�l).t

(�,P rnrnaj� o mnvímcuto d)

I
illdústr.i.a

britânica não ,CCSS'\ nunca d"

prncurar meios de apertei-
ç'Jal' as suas máqniuas, _E'

•

C'OlU tal objetivo em mente

que (.) lUini",(t>ri'o elc 'I'ecno­

Iogia desse pais vem utili­
zando máquinas de film·:n
de altu vc'!'{)('hhtle.

(:C 11U1H tn6.qi:.ina d.-í:�bt(�f�J::,'
ra C1'lH:'1." i 111en {ti]. co.n o L':;

de rCSOll't'l' ,(; "Cll13 pi'li ):l'

·lU.1 (:la SC]JAI',I�'ãfi {�fi j0in ,oi ..

trig-o. O í'ilm..c HlGSÜn (,:�l.l'.:'

mente o que :-,e passn (i(,l1!t"\;f
(ta m"í(1uina TIe modo (1:1,:.'

(.�uaJ!t].l.lcr ilnlH.�r�·ch�,üo TH'�";"'i'l
ser c 'lrr.i!;i da., ç a1TH) o c I:: "

por cxeúi,!:íln; do g;úo ,;,','

,jogaflo Iora, com a j):1Fn,

l\I'LMliNDO l\

DEBULHAÇAO

A Unidade Central de FJ--

\;:t"

o superior dos dominicanos, durane o sermão
do misso de anteontem, às 11 h30, no igrejd de São

J Domingos,' pediu o greve dos cristãos, afirmando
que. "chega de discursos, de sermões, de viagens po­
rc lá e pore cá. Isso o Papo já fez e de nado cdion­
ou. Os cardeais; bispos e cristãos. ouvirem êsses dis­
cursos 'e sermões, lerem os encíclicas, tomaram COO'

,
,

nhecirnento das viagens pela paz. , . e não moverem
sequer uma palha poro ocobor com os guerras".

O sermão do frei F�ancisco de Araújo durou

exatom�nte 'vinte minutos, téndo o superior dos domi
niccnos afirmado a certo altura "e não interessa um

pacifismo ingenuo, O preço da paz é o .Justiço � to-

do Q ação que nõo se baseia sôbre elo é ridícula. A'
'luto pelo poz é luto pelai Justiço".

O sermão do frei Froncisco de Arcújo prendia'
atenção dos· fiéis,' no igreja de Sõo Domingos reple­
ta. O superior\ dos dominicanos continuou: "Já disse

'que discursos, sermões ou gestos não servem paro
nado de prático, E eu, quero uma atitude' de vocês.

Quem estiver de _acordo com o que eu disse e 'quer
reali'ZO'f esse' greve de�protésto fique de pe.

O fr.ei foi a�endido. À igreja todo se levantou.
E o sUp'erior, dos frades, dominicanos concluiu: "En­

, tôo, '.amanhã todos aqui, às 20h30. Vamos faz.,er u­
'/ 'mo reuniãO poro pensar como agi�. Podemos, por €-

1 xemplo, começar por escrever uma corta 00 ·Papa
pedindo que encabece essa greve mundial. E' pr.eciso
que ele use o forç� que possui".

-

Falando ontem à noite no Convento aos Domi-'
j'

nicanos sôbre o idéia aventado durante o misso de,

.
'

anteontem, frei, Francisco disse que esta seria' fluma '

atitude mundial· que simbol izosse �m p.rotestei .COrl"
l'ra o gu.er.ro". Acrescentbú que esta greve poderia
ser realizado em. determiDado momento para parali­
zar todo o mundQ ·e,nõo só "o cristõo, por 24 horas.
"O .pri'ncipol - dissé - é con�cientizar o humani­
dade com relação 00 probl�fY)a do' guerra. Se a 'Iu-.
moqidade ,reQI izar es�e protesto, seria, um gesto, obje'

,
.

I'

1ivo (] favor ,da paz",
""Não i,nte'ressa -

"�o .'

acreScentou -' a promoçãoJ
de um pacifismo in-genuo; é preciso lutar concreta-

rn_ente, c0r:itra ,os causas do guerrg .e_. contra os méms'
'tros que estão por trás delas, E' sintomatiço que de­

po'is de 1945; as guerras têm sempre sido nos países
'subdesenvoi'vidos. Isto mostro que é impossível ha­
ver paz sem justiça. Enqua'nto um so homém morrer

de fome no mundo, haverá ameaça dê guerra. O nos

so grito é simplesmente uma resposta ao apelo do

popa. Acho; que bosto de p�lavras, 'é hora de come­

çar o.agi/';
J�Nõo sou contra qu.alquer país finalizou

,frei Francisco -, sou çontra o corrida armamentis­
. ta e aos excessivos gostos que com elo se foz' e que

poderiam ser empregados em proveito dos países po­
bres/'

PROTESTANTES ENDOSSAM

"O que a guerra destroi, os �omens nõo conse­

guem n:ifazer", comentou o postar José Sucasas Jú­

nior,. peroco ,da Igrej,Q Meto<;lista Central de São Pau

lo, a proposito do grev� de cristãos contra a guerra
e o militarismo, segundo proposto do frei Francisco
de Araújo.

,

O pastor protestante recebeu com entusla�mo'
os decl.arações do sqce�clote catolico. "Este rrei é'u�'
homem de coragem. O que ele di2; é muita slfrio e

muito justo. Penso que uma frente {mica de todos-os;

cristãos, de todos os credos ':religiosos, lutando pelo
,"lZ, poderia sustar a tendencia poro guerr.q dos na­

ções armamentistas. Nõo se trata de desarmar um

só país, mos de desarmar todos as noções"
.... .

no sermão-
,

"A guerra é o destruiçôo: nôo, t0m j,Gstificoti­
vcs. Nodo pode [ust if icor qU(;?, o�j��eils rnorrcln :10

frbnt. enquonto suas môes, esposos eé:"namorad.as cs

p'era;m por eles poro construir suas sociedades,' Sim,
A guerra é o ridículo, por q\j€,OS [ovens mónen; no

frorrt e os generais morrem 'na, Carn9'�!'", • ,'o , ',o -,

:�:. <I, l...
'

"O que constroem -os bçYrnba:r'd�'iÇ5�' �obn�' os CI­

dades obertcs? Par� que: 'serve' o . rrio�tq .. dos cridnças
que' não sobem nem por que \"stão: rl!prrendb::> Nodo

justífica este ser íe de ábs�tdos: A 'gu�rra e a estupi
dez humono " .

A ESPERA DO DIALOGO

O pastor Sucosos � um homem que também
trabalho há tempos pelo paz. Ele já fez varias peles­
tros em conçressos de jovens. contro o guerrá. Eie

explico essa bt�ação definind'a o
'

re1igião desta ma­

neiro :"Ei' o modo de os homens p�;�sarern, sentirem

e agirem'; individual·� éoletiv�n.:,eri;te;: .em relação 00

Cria'doí e Q sua criatura _', o, homem e suas coisas,'

"Aceito:LJrn dióloqo ccm..o Frej�-Clico ,s6b�'e o

movimento contra d guerra e o rni litor irmo. Isto 'olé
me dará muito prazer, pois ele se revelou um homem
de 'c6tage�, Um movimento. deste tipo pode ter re­

sultados. T�dos 6S' socerdores. de tostas qs rei igiões
poderiam cornbinor, e folar o respeito! do guerra, de

suas cousas e consequências, em suás ,igrejas, Seria
um rno.vimento de diálogo com os fiéis, paro pensO!'
o que fazer".

GREVE NÃO.

,'Eritreta;lto, o pastor discordou de frc:i Chjco nu

mo cbisa: acho qQ€ o greve "só É jl..lstiílcóvel no

defeso dos interes�es de uma classe, como os opero­
rio�, ,Neste coso é justo. que êles pleiteiem os seus di
reitos", Por i�to, êle discordo de Frei Chico, que pro­
pôs .ontem uma greve mundial de todos os cristãos
em favor do paz. Estq"greve, segundo frei Chico, se­

ria lidera�,J pelo Popa Paulo VI, e 'abrangeria "400
milhões de cristãos". O pastor acrescento: "Seriam
700 milhões, pois há os protestantes tdmbém",

BUDISTAS VACILAM

"Em Ldtirno coso, apoio remos
.

a greve, mos so

mef1te nos indllstrias de armamento, benefic:;Jrios
do ,desgTaça .popular. Os povos em si 5ÕO pacíh:;s e

'50 lutóm quando fo:çados r::or ,Suas elites que não !L,­
tom ma5 iuc-tqm, com os' resL:l1'ocos da guerro",

" Assim penso o' Vic�cSucerior Fu1':J<:hi Urobe,
do_ Templo Budista Nàmbei Hongonji , abordando o

a�el0 'de· greve' geral dos cristãos proposto pelo .Su­
perio.r Dorhihfca�o, frei FranciscQ de Aro{!Ío

REVOLUÇÃO

/fA <iltitude extremo do eclosão. de uma greve

geral levaria 00 �aos social, ambiente propício poro

que os aproveitadores de sempre tentem junto às co

modos populares fazer a revolução comunista, Esse
é ,o grande temor dos budistaslí, declo�ou o monge
budista. ,/.

Recohhecendo o' budismo como "uma . atitu­
de espiritual refle�iva ante a' vida, de cunho Dossivo

.

e não participante", julgo ser praticamente impos­
sível uma adesão total dos budistas ao movimento

grevista. "De maneiro olgumo misturamos. política
e, rei igião embora vários ,monges bsdistas tenham
se imolàdo poro protestar contro.o guerra do Vietnã,

"Mos de nadei ,adiantou o sacrifício; daí con­

cluirmos,que assumir 'ahtud'es nQo resolve e que o que
precisd ser feito agora é·refletir, caminho difícil pois
terão de convencer as grandes cotencias do inutilida­
de das guerras,"

SEM JUSTIfiCATIVAS

SOLUÇA0

/

fiO problE;ma _ concluiu o sr. Urabe � pode-
ria ser resolvido com umó conferência mundial dos

nações que não estã.o fqzendo guerra e que querem
verdadeiramente acabar com essa horrível chago so­

cial. Com pressões diplomáticas e comerciais, conse­

guiriam muito mais do. que todas' 8S greves que ve­

nham a ser feitos segundo a proposto do Superíor
Dominicano".

(Transcrito do "Fôlha" de São Paulo)
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Incrdeníe-. .'

ILan!eni;a.lie1. '.
'v-';" � :, l, "t�;' •

Ouvi duma das rádio­
emissoras locais a nota que
o Comando i da Polícia Mm·

tar divulgou, acêrca duma

carta-aberta,'. (IUe "1\ Gaze­

ia" publicou 'e em que. se

taziam.. acusaçôes � acredi-.
.

to fh'memcnte que ímpru-
vaveis - contra a pessoa,
do Comandante daquela
C Ji'poiação. O signatário
dessa carta-aberta era . um

oi icial de alto pôsto da.

mesma Milicía . e os têrmos
da é:a tilinária não prrmn­
v.uu prnl prla 'eleg-ftpcja,
I1l';O pelo J'e,,'�ual'do, da dis,"
ciplina. de que tr.ra deseja­
YC: (iHe um miritar da cate­
g j_lj:lõ,.do .signatárío' fizesse

\";i!ür, s.llntal exemplo.

CI�Ú'o que ao cidadão não

se tolhe o i:Ureito de criti­

ca ·ou· comentário, a me..

nos que exorbite êle dos Ii­
mires impost_9·s. pela verda­

de. Não será êste, talvez, o

caso' ;'da carta·abei:ta contra'

o Comandal'lie' "da p.l)lícia
Militar, assinada por um

'dos "mais anH,gos ofici;:til') da

Corporação,' porqu� não o
, ,. '

...- 1.' f
fêz nó caráter de simplcs'
cidadã:o, rÍ1ás 'estritamente
em sentíd'p. de trazer a pú·
bIico,,' acoLitqe;mentos cujo
interésse, vt.l'dadeil'amentc,

.
'. ""

se confina à 'viela fupcion;ll,
e, pois recÚ.lzido, k mú'a
questão iIitei'na. Tal' C0111:1

cheg'nu a tra1ispor� aqll�:e
âmbito, Jlão 110dC a o�)jnI:;,)
jJ!íhl,ica cvi ta l' '0 C'dtL'n"

:��::; :�l��'�l';l 1;j,t���'i;�:j ;·,;;�.'�'l \�
rIais' vcen1Pctc rejJulsa a

intcU1j_Jc:stivilhde' e. . imp\!,
tu sida'dc da agTessüo.
r ...TelTI a:ssl�nl todavia, and�

1<uei o fato, - mas tão sim· .

i"'" .. "....
.

"

jJlcsmente com a intençãó
dc llle lamer,tal' a,' repercl1s·
são, evidentEmente desfa voo .

l'ável, não à pessoa do a(�il'
,

'

sado· na carta·abe,rta, a qu:-1l
não' álter'a ',f' conceito da
hOl�orahilidadc do Coman·

dante, 1;;a8 a'ós' aniplos cl:é·
ditos' de qite desfruta, em

todo o país; a Políéia lVn�i.
tal' de Sant:l Catarina, cu·

ja organização,' disciplina e

nível téchico e cUltlú·al. �e

situam em rl�no .lisonjei.
.. � "\..'1.'0.

Não é o. C:ol�lajldante o

at�,llg:ido; 0'11 pelo men0S

n�íl� 'sõmentl' \a pessoa do

ilustre Militar que ocupa
êsse álto pô�to; como qu!:'r

que seja,' representa êle a

l\li).ícia, EstarluaL é. a aULa·.

de inconsiderada de quem LI

ataca de púlJtico vai atfn·
gil' em cheio tôda a, Corp;)·
ração, nas s!.(as belas tl·a�li·

ç�es, çle brio militar e
�

'la

sita "históTica '·formação. 'c:e
hravm;a e (lj,ciplina.

Daí o voto que ora faço,
nesta coluna, por que' ês.,e
lamentável j'ncidente ,se ';n· 1

cerre de vêí:" mediante �l

utiliza·cãg dos l'ecursos �e·

gfds. l;aÍ'a, as 'reivimÚcacoes
dunia parte, e O desag-r:av�
mor:,rl d�,ol:tra, com o aca·

tam01'lto aos dislJOsitivos re·

glllamen�aTeS; paTa q'ue "e

resguarde O" bom nome da
Ptllícia Militar.

'

:.:......

._-------------- -------_._---

Informação
Tôda a' opinião pública brasileira acompanhou

posso o passo o desenroles da crise no' Orient,e Mé­

dio, confirmando o interêsse do nosso povo em man

ter-se sempre a par .dos acontecimentos que dizem

respeito aos interêsses gerais. Assim, essa sêde de
notícia e de infor�ação foi vista durenre as últimos

s�manas, onde o .homem. da rU'a,' atento e curioso, an
dava com seu ródio de pilha colado ao ouvido, a fim

de conhecer os. últimos cccntecimentos sôbre a guer�
ta.

E' de se ressaltar,' no episódio do Oriente Mé­

dio, .
os esforços -desenvolvides pela Imprensa necio-.

nal, procurcndo. sempre melhor informar e orienter.
a opinião públicc, Entretanto, não -tem sido essa a,

principel-critude tomcdo pelas lideranças do País,
.
mente no que diz respeito à nossa 'polítka externa,

relações _internac,ionais em que nos vemos obrigato­
riamente envolvidos. No nosso caso, em relação à po

lítica interna, vemos que o interêsse geral é imenso

e 6 desconhecimento das raízes dos problemas tam-

.Bém é imenso.

No plano. e�terno, seria primário estab,elecer
que o mundo se divide rigorosamente em d�as corren

tes ideológic�s representadas por' uma' Direita, na

qual estariam situados os Estados Uni'dos, e por uma

. ,

QUARTA.PAGINA X/t.).i'�·,."';) .. r,

, .

o ES
:,.:,.' '" 0, MAiS ANTIGO tiJÁRlO 'DE SANTA CATARINA

Esquerda, comandada pela União Soyiéti�a. _ Assim,
nessa divisão primária e superficial, est, ..iom, com­

preendidos na chamada Direita, países qitamenté cul
tos e articul.ares,· entre os quo'is encontraríq",os' C\I

Grã-B/eta�ha e a Suécia, c�m siste,mos· de GoYêm�
com' indisfarçada inclinação soeioliS,ta; � n'a �'$,quer,­
da umc cisão de alto a bQixo entre a Rússia e � thi�
ria Vermelha, para não falar em casos çom'Ó os,': dei
Iugoslávia e da Albânia. . ".

.

�-

'COMA){DO A CONTRAGOSTO
� >0 morechcr-Costo � ,'�jlva ossu­

,n:1IU o-córnondo político, rrrós nern por
, isso',ô '�RENA ,sai'4 da profunda 'per-
plexldoda que, d,e' resto, atinge todos O deputado' jor�� Curi, 'que vem

C),s ci rcu los. do conqresso. O,'presidente de um encontro com o -sr. Corlos La-
fic::Oi./ no declorcçôo de intenção - cerda; 'afirma 'que' o ex-goyernador da

;'nçio: deu, suite", dizia hoje um depu- GUanabara nã� foi nem será convide-
todorio ARENA: :'

, ,

ao para chefiàr' o delegação brosileiro
-Ó, ': Nem o partido. gqvernisto" nem 'no ONU, ou para quolquer outro po-
.sequer. os seus I ideres, conseguem vis- sição no governo, Sem decloror i que
Iurnbrorvciuol seró o ..evolucâo dos' fatos essa suo convicção se. fundornento no

politicos .. '0 que conhecem - meros converso que teve com' o sr .. Lacerda,
definiçõds dp ccrcter geral -.é insu- diz o parlamentar que esse desmenti-
fiêieÇ1te," e não .se ;est�beleçeu �inda o do signif.ica a "versão 'definitivo" do
cornuriicocôo

'

ef icicnte" entre o oover- suposto convite, insistentemente; no-

ilo e .� s�·u partido: Ei significa'tivo Q, \. t icicdo. � I. ,\

que. ocorreu. quanto' ó

legislação por. .

"
Embora o sr. Carlos Lacerda. inão

decreto.O presidente, prometeu aós li- se negue a dialogar com o qoverno -.-
deres que só, edit.aria decretos-leis em ob�ervo G deputado - suo oprox'J;rjla-'
,Gos,6s e�cep.é:ionoi·s, 'mos s6 desistiu ae ção com ° ,marechal Costa e SiLva não

,8lterál por 'decreto as no 'mas de pro- ocorrerá. E explica porque: no' :gover-
moç.õés r:o E;í::ercit0 em virtude do' pro no há múitos aspirantes à pre,siden-

, tésto 'a� banC;:''1do 'do ARENA no Seno-- c'içl','da Republ ico � todos eles sr; em-

do: ql./e' s� �fniLI ÇlO f.�DB pGro' recusár penrarão en) manter afastaçlo o, sr,

aorovoção ao, deé:ret?�lei ?ôb.re os alu- 'Cor'los Lacerda, cuja' presença seria

guéis. '. suficientemente destacada poro oba-
'O (Ji'ólo'lo' e'ntre o 'governo e os for os dem<Dis"

�PQliti{::os �e fa� aos arrancos, ao sabor
, de ep)wdios qUe tornem irdisp�ns'avel
o contoto. Nõo fJui, nÇío tem curso hor.

moC pois não:. encontrou canai,s.' de' pro "

cess�rhento. Quando 'Os: pol iticos� mais
cteh't05 identificam detefl11inódo p�ó­

.

b!e:l;1o; pO�50m o ,ocompa'nh'ar, aHit JS;
,

b '''eu 'o""'Tn.v�"nento até o pqnto elÍl' qqé
'G h:-l"ocu:--,oç50 'oe .oIo,tra e forço o' dia'

101]6.',' ,<�,
'. ': f'. o coso (19. ICM. _CJue de�po'1ta,
De' .todos os. E,tados chego 00 COljl-

mercà�o cOj'Í5.umidqr. 'gr,�SfO �'innuictarôo dos . governado-
P . . ,.

"
,. r'0,5,. 0'1 "T'!ldb� rOn;1 o quedo do arre-

oro tonto, e necessarao - 'e o enc'onh�o vem .

,
..

, ..
'

;,,' .. \\
'

·;·c�(;ró('.,ão, pc. � ve�-Bs s_em 'r,ecur'$Gs o'lé
.

se j ocup-ondo disto - IH!->ceqe. f-sé à 01'9. Ci�i:z:açã9 . �ó' ,

I
. poro a Totina orlmir1>istróti�a, reivinoi-

,meio ruro.I,. co;ppreénd�,:,do"'or:�ardzQção fundo'nár·io, càndo 'a alte:acõo do sistema. tributé'-'
oc�ss-o e iegolizacão da terrá> associativismo e· (;0- rio: ,O morech�r:Có5td e SiJvtl designou'
m>eràtivismo, . ex;�nsão r"r�I, in'du�triali%a'c:ã�' do umà. comissõo PC1r? examinar.o assun

meio rural, utilização 4�s reci,lrsos - n�tutài�
.

,rerio�á- to,- ma" con'tinua contrario Q reformo.'
vei,s, túdo dentro de u�� 'és.aYe.màti:z:�ç.ã� cip) qubl

.

conshtuiíonaJ c'0e mu.itos, pqrlam�n--
"I

.

tores. e 'gcvernaeJores consiqerém ne-.

participem órgãos públicos e priy�(los, orientaçpo 'te� cessaria pro\llover _'_' e com' urgerici,Q
'nológi!=a, suporte finançelr� dei prodUção, preços trií- .:._" nora d�b-ê!or'o crise financeira dos

nimos, crédito rural" fi)\�ancia!'n,e"to d� pradução e . Estndoc;.

'segu,l'.o agrícola.' ".
- .' -

_, ._ '"

-

'Na ausençi'a do dialogo, o que se
,

' " " 'f, '"
.. 'coméco G sentir, é um choque·

.

entre

,.'> -,}O'-'��nf�l�xo cí9ri:c.��o:�í.{r��;I'�iró,�';e;.9;�: :uhl'�t �io-' ",�Qoverncdores elo poder :deQtrdol, �qtle-
" ..' - : l-ps pl'cssiono-n_(JQ no senti· ° <;\ em"n-

mo'd-a ete p,o·si'c.. ··ão séria e dec'.d.'ida 'h1).r p'afte (tos "0' -
•

I d
><;'.

f".. da constituciona' recusei a por es c;;
.

de,r�s 'Públicos en'carregQ.d,os· do ,5�tor df pt�d1,!Ç90. " Resumindo. numa frase todo o 'an

Bem sabemos que o .sr.. Ivo A'rzua n_ao"é um téénico oustiÇi do dasse rólitica, . o deputado
,

.
,

'.RGifóe,l· oe ,Alméicio M",;..,...,lhiics· rlissé
em agricultora, mas também' cOÍ'i,hecemos a s,ua co-

, " , '
. .'

óUe
.

"'estamos 'num labirinto. <;er.1 Ó
pacidade admini,�trati,v\a e a a�ão éí.ue .vem dése.ncq-'

'

'.
'

,

'd "
.

'

..cordõD poro, encontKqr o �ÓI a ,

deaÍ1�o frente à �ua pq;ta" o q�e" de restQ, só :nos .

permit.e que' confiemos, no êxito das iniciativÇls .que
estão sen'do tomadas. '.V

A.verdade,�entretanto, é q,ue o mundo dos países
,

.'

mais ctucntes no terreno polítiço inter"�cic)nal, �viv,e
em busca de uma síntese social com que l'ia,utcS,;,.s
suas. relações internas. Dividi-lo simplesmente .ent�e
Esquerda e Direita é tão difídl·/como. se tr'Jçar: 'uma
linha demarcatória inflexivel entre '0 Bem �. o M�L
'I

. , .

�
'-

.

A falta de' um conhecimento mc.'.is emple de tei.is pro-
blemas impede que possamos ver -eorn maio:r, ,clarivi'
dêncio os nossos própr,i��' proJ>lemás" fad,it��,dó-nos
a fuga

\
para a discussão de 'q�u�;stões de, nív-ei. mai,s�

pessoal' que global. "

.' ,

',�

II .

Para que nos possamos conhecer melhor é que
devemos conhe�er 'melhor o ·�u·�do. E'é isto' o qu� o

povo quer saber, como ·demo!Ísftou 00 o:uvi'r ' dià�ia­
mente, com � t;ansistor colado' ao ouvido, as nõtí-

cios da guerra no Oriente Médio.
.

.
\

"

A Capital desde on: em s'crVe de 'sede ao el'lJ:;ol')­

tio que o Mini�tr'o da Agricultura, sr. ho Ar.zuo, m'cm
f .

_

tém com os SecH>télÍ'.ios da Agricultura, dos .Estados
da re�iã; Centro-Sul do País, pOf(1 'recolher' elemen­
tos, para urna tol'ai r.eformuioçãó da ! 99fo-pec-uária
brasileira, a ser traduzida na Càr.ta da'<'�roduçãó A-

gr.ícola e do Abástecimen�ó:
,

A reunião que aqui se dese'rivolv-e está reunindo
elementos de caráter regi'onol i-élativos à

C;ãó e infra-estruh,ro dà woduçõo rural
1

e

os incentivos necessá rios à consecução de objetivos ...

qu,e já vão �endo dimen$iónaclos.
E' de se esperar, sin!=eram�nte, lijue d encon'tro

venha àlcançar os resul�ados a.lmejados e que os<:"de�'.
,bates que, "Q"qui: se _reciHZ:GHem enconhem

.

imediata- c.

mente �ma' sol�ção' pr6tica, lo'nge_ da' poêira, dos ar­

quivos �iniste�iais. A imagem de que o Brasil é um,

País
.
essen�ialmente agrícola, e'mbora hoje não mais

corresponda à re",lidade nacipnal,' devido à indus-
. '"

triali.zoc;ão, há, que se'r preservada naqu,ilo que de

mais' importante representa paro'.o n055.0 desenvol­
Ylmento: supr'ir, de 'méi'neira conveniente (;! oc:ess:ível,

organiza­
definidos

.j

,
�'.

,\

O�valdo Melo

Na, realidade, não (ha\Terá
1Jo1' �í quem 'não experimen·

, te, - diante dq fato escusada·
mente revestido '. de sensa'·'

('jl),nalisIllO, I) pesar de' SII'
ll{)r que, por impetreito (;0·

I1hep�mento Cte eertos pO)'·
llléno't'es" o que aparece
com tanto ruido seja m'ü
interprebdo, refletil1do,s�
'dcsafavoràvelrnente no' con·

ceito tão ll'gítii11amelHe 'con,

(fuisfado ah;;vés' da exis·
tência hcróicr dunla Corp"·
ração; que cbgnifi::;a as Fílx·

ç<1S Armadas Brasileira'�
,

,

COlHO, sua Reserva, organi·
zada e allresentada 'patr�iHi,'

- Nr SSL,
cmente.

A VEi"tDA D:': P,INHõES � LARANJAS
VERGAMOTAS DEVE SER' PROIBIDA �A PRAÇA

\. Ante-onren-i, quem p.assasse pelo Praca 'e ficas­

se por algum tempo o espero' do 'ônibus, ficav�
�

en-'

vergonhado dipnte do �ujeita [que'" existi0 pé'l�s ime-'

diações do estátua do Co anel Pernbndo Machado.

1'\I\o;:'tes de cascas de 'Iaranias .e de pinhões, es­
po!l�odas pelo chão davam um àsp,�cto do jJéssi�a'
edu.cação de" algUmas pessoas qu�. fazer" "daq�ele

, .

'pónto um' v�rdacl€i ro ','ch'ique: ro .,
marmanjos· e

,

meno"

res.
! ,,'

Isto, apesar de haver ali um coletor' de papeis
pôsto ')1= .�:a Prefeitura'Municipal.' Fui pessoalmente
à Prefei.tura pedindo mondO!' um fisco I poro verifi- <

cor e tomar os providências ne'cessárias. Dissera'm­
me que o encarregado di) Jardim Oliveira, Belo che­

garia até lóc'

Fui ,esperó-I�' e depois �de mei.'a hora esperando
. resolvi pedir o auxllfo dG dono de' uma banco 10ca-

lizada ali, que mandou um empregado v�rrer todo
, �

�
.

aquela sujeira antes afirmando íqve a cêna sé repete
_

'

..
'

,
' fi '. Ir I.

todos os dios, porque ·não oparece 'um fiscal poro o.s,
, " .*' i

,

pçovidências' neé�s'sárias ..

Enqupnto não fôr proibido a vendo de pinhões,
(.

laranjas i'10 meio da Praça '16, ô situação contjnu

Personificada na· pe,ssoa
de seú COill[;lidante, a"lnú·
da 'e prava CÓl'poraçãq que
é hoje rúotiH) de justo )1"

g'ulllo para b�; catarinenses,
como centro de cultura e

de 'especialização técnica,
e

precisa sol))'ep'1)·I'.se a tais' orá .0 mesmo.

incidentes fI<- interêsse' 1'es·
trito e continuar impondo·
�e eçnno 'exemplo ele o,nlenl,
de acatamento às !eis e de

ílisciplina militar.
Estou ét'l:t:C" de ({tle hã,,)

t;erá sacrificada a c<;Jnqllista
de iii\). �lO!H'e" tradições.

. E nôo É possível que continue o rôo ser ·qf..le te­

nhamos de passar por vexames o.LJv:ir;'c'� piadas' éo­
mo acont'eceu,. quando dois senhores, talvez I'LP'isfas

i>"tiam u.ma foto da e,:,.tátuCl, enlluanto seu com8a-'

r',heil'O dizia: aproveito tirar' uma chapa d� sujeira
� .

,

(.jue vai ,ao pé da est'ótua, ..

LACERDA

(

Q' propCllado e agora desméntido
conv ite 00 sr:'- Carlos Lacerda foi 'ob-

.

jeto de muito especylaçÇío no Con-

gr·ess,o. Alguns pórlamentares, lellJ­
brondo que o sr. Amo'ral Neto resta:

,'b,:;iece-rà o convivencia com o seu.'an­
.

tiao licer, ch�qavam' o indagar �e â
transferen.::ia de�se deputado para o

ARENA, neste momento, não deveria
�er inter",retodn co�o o inicio da emi­

.groção geral dos locerdistos qUe se lo
cqlizoram nó ''@posição,

. Após conf.erenciar com" os lideres

dG. gbver�b no Cômqro e\ no Senado, o

sr. Amoral Neto anunciou que forma-.
.'Iizaró ,a!11anhã 'suo tl7ansferencio porà.
a ARENA Dirigirá cqrtas. ao' presi­
dente do MD_B, senàdor Oscar Po;;sbs,
ri. ÚÓ 'presidente da-: ARENA, senador
DOf\llel Krieqer - numa comUnican­
do :0 desl igamento e nou;tro, comuni-
Cando o ingresso

.

Antes de' ter o acerto final tom

os dirigentes �a ÀRÊ'�A.'· o deputàoo
caripca recebeu do presidente da.Cq­

.
moro,' sr: Bátisto Ramos; o gGlrontia

, dé qLi'e 'o' trocà cJ� le:�ell�aS"jnãO; . põe
em risco o- se[;J, monda!,o. A, Mesa es-.

tudou 0 assunto e -concluiu qU,e ,não
h6, rem na "Constituição nem nàs leis,
nenh'um dispositivo que detern'1'ine o

perda do. 'mandat'o pOli aquel.a razão.

, ;rt
PAGAMENto DO INPS'
PÔR ;�ANCOS

Cir.culór divuJgada ontem pelo
Barico Central autorizo os estabeleci­
mentos bancariOs quê jq. tenh;m çon-

,"'. \ '

vcnfo com os.lhstitu.t0s de Previdencia
'- :

. ".' ,:".' " d manter contos e s�ldos en4 home dei
O QUE os CÚTRCS QttEM. '\ Instifuto ��'aCioha.l do Previdencia So-

,

� ': '. '.
.

cio I:, Deverãó 'ap,enos ::-u�)stitui.r nb pro
\ (, \', \

{ "ÇORREIO DÀ MANHÃ":. "Com a ,opresenta- zo de 90 dias os atuais conyenios, sob

çÕQ do progl'OmQ econornico-financeiro, vomQs ullí'a� pei:la de cancelarlento. ,

passo r a face das palavras poro entrarmos no tetre-' �. A circulaI' ·autoriza também as

-no concreto de um plaho integrado de ação. Isfo já ,bGncos O 'pagarem beneficios a anal­

represen'ta um posso à frente principalmente se con Jobetos per' cheque' ou ord�rn de pa­
O:,bderarmos que sérviró de pa�ametro poro se afetir

-

gamento contra a· sim'ples Qpresenta­
atÉ que ponto o,erãci cumpridos' as. afirmativos govét 'cão-de .documento, habil de identffi­
name�tois de retomado' do desenvolvimento, comba- '�ação e de qUIt.ação,' de �cordo com os

te à inflação e pcestig·io da livre empresa". ;praxes baixarias.
"

Os novos convenios de
'�,

com De I.NPs serão firmados;'
bOlXOS'
apenas

"JORNAL \ DO' BR'ASIL"-: "A !definição dom � com os respectivas sedes, abrangendo
corajo::.a do ministro da Fazend�a e o ahuncio" de uni. todos os agencias em fUl1cionamento
programo o curto prazo� pelo Ministerio do Plane- n(J. dota, de 'a'rtlbas os partes. A inclu-'
ja;llento trafern 00 país a s.ensação de q'ue o equipe sãó posterior de 'outros! seró formali-
govemcrh�ntal começo d entrosar-se. Esperemos 'que·

\
i'ada por troco ·de' correspondencia,

e.5.so tendencia ;:;e confirme e se amplie, d fim de qu'�
o puís posso. encontrar, no's �roximos al')os, a /o stncda­
do dese'lvQlyimentü aceleradC�1 .da qual se tinha afos
todo há (ongo tempo'':''

.

, '

,O FORTALEC.IMENTO DO CAH:
-:' ' '"

P'erson'Olidades éxponehciais nos

circulos Importadores � torradores de'

, ._
café do Exterior mostr,arom-sé gran-

"JORNAL DO COMERCIO":. "Felizmente,a .ex-,' clemente satisfeitas com os conVErSO-

peclição deoénvolvimentista progrcimada pelo rrllnlS� éões, com o precidênte do Instituto B'ra
tro HElio Beltrão revelo-se:' mais bem ori�ntada que �ilçiro do Cafe, sr. Ho�ac;o Sabino/
o "safari" Roberto CÓmpos. A julgar pelàs primeiras Çoimbra, oro em curso em Paris.
noticias ao pl'ónà de viage� em ,.elâboração, vo&]os Tais conversacões revelam o dis-
no rUIl'lO certo- e bem informados". y posição' do Governd do presidente Cos-

'. I
to e Silva. de fortaleéer' novame�1te a

posiç80 do comercio especializado no

. .' ".0 ESTADO DE S. PÁUlO:": \/'0 sr. marechár exportação d0 café. D�asileiro.
,

Casto '� Silv'o' fe'z UI� esforço ,'redl e 'honesto pma ga- Ao mesmo témpo, aqueles circu-
rar;t·ir o f:uQêionamer.lto demotratico da, néV,a estru' los elog,icim' franca�ente o resoluçQ�
tura '��lhico-pCIrtidaria�..po país. Foram os r;-esultados das autoridades br.asileiros de anteci-

déa�trGsos dessa tent·btivO ingenua que b le'varam o'. par o inicio do ano cafeeirc de 1967-
�énder-sk à evidencia e o tomar :h)edidas destinadas 68, possibil,itando aos impo.rtadores o

° evitarG'o, esvaziamen'to do .autoridade do'l?xeçutivo:" ,. obtenção j de bons cafés verdes' çlp
.

-

" " atuol sa.fra.
Além disso" os m�ios interessados

no interc-:m"',bio com o ,Brasil encaram
I' �!com grahde otin;1isn�'J o mfOlhcra do

poder ac;:uisi!ivo do la\'o'..lro . 'cafeeiro
hocional, à qual possibilito a consoli­

dação geral do situação financeira

.'j>,'"

�jO, JORNAL": "Que autoridade"tem .

o Policio:
rnra processar malandros dos' morros e ossaftcintes
ébs rl,'lS,. ('u�ndo os pi(ha çom armas p"o'ibidas, . s�
fiqu�ões políticos ,rodem fatê�lo� inclusive usqndo
,criminosamente delas,' sem qLie nodo lhes aconteç(l�" ,

ti>

""

brosi)leira, e isso gracas ao significa-
do ddse, setor ecolloi;'ico chave:

BÉL'JiRÃO NO CHILE

O ministro Helio. Beltrão, do Pla­
nej ..an1ento, que retardou sua Viagem
para Santiago do Chile, em 'consequen
cio do nascimento de seu prime'iro' fi­
lho, seguiu dntem para aquela ccipital,
(] fim de presidir a delegação, brasi­
leira que porticipará,'da l2a. Reuniõo
d� CIAP (Comitê IrÍteramericano da
Ali,anca poro o Progress0) e do Sã.
'.Reuni60 do CjES (Comitê Ihterameri­
cano de EstuçJo!> Sociais).

Ao embmcar, no ,aeroporto do

-Galeõo, o mi'nistro do Planejamento
manifestou-se entusiasmado com a re_
cuperação do economia brasile.ira e

.acrescentou que' já está sendo elooo.­
rodo em sua Posta' o orçamento pdra
1968, mas recusou-se a fazer ,previ­
sões s'ôbre o montante das despesas e

o deficit esperado.
Em Santiago, o sr. Helio Beltrão

fará uma detalhada exposição do Pio,
no Trienal do, governo 'Costa e Silva,
durante as reuniões do CIAPl e' do
ClES.

P.ROB,LEMAS AG�ICOLA.,
Uma perdei anual media de 30'%'

nos safras brasi!eiras de' milho .

e de
20% nos de. feijão, ,que sàmente' no

período 1965/66 ger.aram ,prejuizoS,
do 'ordem de NCr$"300 milhões· poro
os agri�ultoresj foi apdntada por tec·

nicas co Ministeri.o do Agri·c.ulfurai co­
mo I)m dos mais serios oroblemas ,cj,o
pr.o,ducão cereqlifera na'cional,.,. devido
á' faltei de 'unid.ades ,ah::nciz·enadciroS
na� zonas de produçã9' 0s preços po'
'aos ,005' aqricultores seriam mais JUS­
tos cé' ho�vesse· disponibilidadé de
unidode armazenadoras, ..

domesticaS
ou co�ercioiJc;, nos areas de produção,

, ,I sto nerm ih ri(l Que as saflas
'

fosserY1
I'e''ld;,-l;'<; r.a é"'b:::a mais ooortuna, que
Ivr'''''cc'-''' (' ,-, nr�-X9 'atu61 ([Ie �SUQ vendo
(,rd'('� ria' r()lhe;tn" orotica o que o a­

gricultor é· levado por não ter ,corTl°
armazenar o que produz.
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A DI RÉTORIA. do' Ciubé D0i� d�' Agósto, em

altps prep:Ofarivos �.a'ta' 'ó 'ino;�guraçÔo ofiti�al de sua

n;va sede,' Ó A�e�'ida r,'He�c_ílio Luz;'.'. Será C9,rTI Bai­
le de ,Gala'e désfile' das,··debufai'\.t'es' &1.,

.' \ �

O CC\.JBE Pàihéitçrs ,t6"das as, ho'ites .

fUl'1cioM
com a frequêncià dé 6isç,Xi.ad05/. éon'fidados e visi­

,tantes.

CIRGULÀNOO ne_;ta C�pitql, o Jornalista Réu!
Caldas Filha, do R:eyiitd·J�-\afíd1�fe.

x x·x,X---l.·
�.\

.

A IMOBILlARIA C:9masô, '�á' cidade ,de Mafrd
ConstiU i ró cenl cdsós po�: inte-rr'n�dió :na COLHAB-
Se. F'i,lanciar'hent() d@' S'NH,

", . .

Companhia . �eJlSe, aNo Cridite,

Fm8.ncúimutà e IavesllmeBios

c o M .�.� I C A ç A "

"I, '

'I

TFP ped�.
.

"

in�$rnaci��aliz�ção
de Jerusalem.

O· Profcssór. PUnio. CorrL';1

<J� OUYéil'a; l'résfderitê do

Conselho Nadonal da Socie·

dade Brasileira de Defesa da

Tr.àd�ção, Família e I'roprie·
dade, enviou' telegralpa ao

Presidente Costa e Silva' e

� ao Ministro das Relàções
Exteriores, Sr, Márgalhãe's
Pinto, pedindo' que '0- Bra·
$il proponha. urgentemente
a tôdas nações da América

Latina que dêem apóio coa:

'ju.nt�) à inte�nacionàlização
de Jerusalém desejada pelo
Papa Paulo VI. Eis 'a inte­

gra do telegrama:

. "Peço' Vossa Excelência
Brasil proponha" urgente·
.mente tódas ilações Ameri·
ca Latina darefu' ápóio con·

o jubto intetnacionalizacão .Te

ruiãlém desejada,Sau'to P3-

,dre Paulo' VI.

Essa medida já .multipL'ls
,'êzes' pedida solenes doeu·

�CDtos in.ol-vidável Pio'XII
constitui merecida. homena·
g'em Cidade Sagrada que fi·
cará assim resguardada fu·
turos dscos.

Corresponde tradições cl'is
tãs brasileiras bem como

nossos foros mais populosa.
das nações católica." assumi.r
I;ssa sirnpátic� iniciativa a

qual será enhisi�ticamente
aplaudida touqs brasileiros.

Antecipada certeza favo..
'

rável acolhida Vossa ·Exce·

�ão, Familia e Propriedade.

Dr. RuY Joõo W!f>�ç� ;,.'

1:
,. ,

. E' o brw,elose u(tICl doetl� infq;ctio..c;o� causbl:i1a ""

p'or\ um, micr6pio do gê�r6. �r,�lIa e Ci(j��tétiza+
sé por um período febril ógud6, seguido de sintomas

general izcdos corno debi I idode, dores. no corpo e su
' , .

ores, já !'lo .fose crônica.' Existem no gênero Brucella

três espécies 'que atacam os animais e que podem
ser transmitidos ao homem através de secreções ou

excreções dEI animais doentes e pelo ingestão do lei­

te\ou lcticínios, que contenham o mlcróblo da bru- ,\,

celose. t,

Rorcmente. é passado .de pessoo a pessoc e, dos
, ,

. ;1"

três espécies r'eferidos, o" Br cbortus ataca 'o goelo bc
'. f

vino (vaca);' a 'Sr suis, OS' su.ín'oi; e .o Br melitensisj
1'):>

.

cobras, 'Acuso dlstrtbuiçõo u�i�erSQ! e se rncni­

c'sfá
.

com móis fréouênclo nos zonas trurais, r endo
.1',a' doenço pr,o.fissi�l'\al entre os ernpreçodos d � ma

" ,

ndóu-ros, 'veterinórios e lovmdorés. Rcrcment-: s

;, i anços -opresentórn sintomcs desta enfermldo.le.
Seu período. de incuqaçõo'-varia .entre 5 :1 �O

dias," �. os sint'ç,mos clínicos variam muito, prin�:ipal�
j\cnfe

.

na' .'fÇlse 'inicial. quondo cpcrecern colo ,:1':05,
r('br�,.'do! de"c�b�ça intenso e mal estar gera!. Tem
rOImo tipicdm�;'te ondulante e o medido que ovnn­

. Ç'] o enferrnidcde. d ternpércturc 'notuma pode che­

oo� a' 40,50. C,. botxcndo �o normal. �u quasE' nor­

,rn,o'l' pela morhã,' quond� mani,festa apenas, ()bun·

:lmÚe •

sudQre�é, Esta. febre intermitente persiste 0-

proxi_m'adament'e por um pé�fodo de 1 o 5 serT'.::mas;
"

tendó er;n se�ú'idq u;':;· inte�val9 e� que 'os sintpmos
'. ,""

.

'l
'

:::Íirni' nuem 'con sideravel.mente,' para ·no fim de 10' o
15: dias �ea:pd�ecer'" Com um p�ríodo fe,bril, ern que

• ,. '\. • ,.
,

' .�"".' ,,J' , �.

a febre, em <;>ndas ,repetidas, pode prolongar-se por

(, a 99 rl,ese�' �6�S ecut;'vos. Outros sintomas cO:1'10 0-
faltc). de QP�fité,. pêrdd. ·d�. �so �j�sônia, j�s�abilida

f

dê 'afetivo, 'ROd�m, oêqáef.
. .

O' �!itaDeleéim�hto do cÍiag�óstico:' é : feito' !=·eló
CAMAU Jt'1NIO,R Di TUBÁ'JlAÔ. isolai�en'to do:mi'c;6bió no s�ogLJe,: ,iqLli�o.·cefalorra

"

',: :'" '�, .':", ..
". '

..

'

'.
(]uidianb 'e pelÓ r;ova db'óglytinação ,cqrÍsfderoda

, Recéhútiõi;';comunk'C)<;.õô ):Je 'que 'foi ,�Ielto·' O �omo �;Iement:o d� gràde: yalpr.. O' prognó�tiCo é' '"

nôyo CCrD�E!lh\': .I?!�ét�r: �'ci .·G���to: j,�n.i�f,: d�, :Túb�r�o .. hb�
'.

e' os �àsbs de mort61 id;d�"
.

s:ão. relativan-,ente
:

par� _e. )direçõ'o·:;de· 5�'us ,óestj_n.ós ;'(10 ex�rcí(úo.:. social pecjue�o{ �'ud'h�:k, ·.�6� bi:orr'em' éo'mp,licdções. o do ""
cbmpF:e�"ndidq' e�'t;e' jiJ�ho!67 e: ;ndióí�8,' '

..·f.ic�ndo 'e;',j'e' pode cStcir�se' c9rPpleróm(Õ)�t� em 2 �u �, se,
,

.

assim' constitL!ído::'p;esidc€nt�,. RObson, wes.fpbol;' vice�' rnon'as'; 'ou ·ti. doe�ça t0r�or-sé crônicÇl" �ulmir: :mdo
presidente, Luiz SimÕes . M�:ttos; > Séir���órrio,..geral, "O�t;l. 'l!�- estadq �rg6nico'_doehtio que d\ira Q3 .

te :es

'

Lui� Céi�r Sit��'",�"'R�géri,à; 1.' �ec.refÓ·rio>:M6ri�alco ':ários aMos.'
,

• '.. �' .", .
"

.

J€)�é Ç�rdos�;::{� se.Ç'rét6�iÓ;\mQ)O$�(Me����;� tesÓu-
.

,'ô:'léite"'cle 'vaca; quando :nõo';' pOsteurizadc, e

réir��gerC{i}·.E(Jr!�p: 8: �,:>;�� o.ii�errQ;:- :l." ...�es?Ureiro, ,·I2US ç>r<;duto�; ébfu6 o queijo,� � ;'.anteigq, .são gran

Genovênció 'Manoel BittencourJ; 2, ;,tésoureiró,' 10"- 'l;�õl 'fdto;'es ··de' �0�tàrhinoç60 dO' Bnlcelose � po i: so .. < •

. ma� 'J;;é dq: Silvé:"i h��,sfqknte "ceú'Lr,tü:, Fafzi M, EI �.('rnp,;e 'que .f6r'., passivei, deve-�e descobrir o animal '

M��tmi:'
"

';", :- / "
.: \.

'

dô�nte 'e' extermin·át'. a d�e'hça �� .seu pont0 de ori-
".

,

i I' ..

m:�m: : "

.1 ,

'. Cóm ti odt,ni�istrdçõo' de antibióticos e ql.!imio-
,

;' .
- ,

, '
.

- :cróPicos, obfê.rrr-se resl,.lita.tJos satisfatórios. O do�n-.

�il" U.Ç[.I�t� � �.�.� ..� C.�- ./'��:':;��;�:��:���;���:;H:�C�;�,::;a'da,; .

'. "

J'e'n'·!"n-l'·1.1 -.l,��Cfellill.'>,.,�i!!JI �!>.;;,$·" ••�.v,I'''h :., .... �'.l..,.�.i.",:,,"ru;�,,, I

Continuação da I" ·pag. .:'. nacional de Istael.� 'Assim, '''A .cidade de'
.
-....,. '"

e 1956;' f,'oram
. encerrados pG�to.s_'centra�s :de Isr�'el. Ú. . estava à rrierGê dos' ru�il�,�:i.' . , , : . ':f1'''�:íi'/' ","

por. armistid&S p!'êca;:ios, c..mm' 'cxposiq§· .: a "p,erma·,· \.l�.· J ;nl.ani:&,
•

(l�� lll'lc.ú:c: .:"'-' "

-' ) ,'. "" :t�.' .' r":', :,'
'

. ,
'

..

, .'
.

'Ma,;;�roJ�� "\"��I"r<\bh.�!J"t.,. -�lr��! ......"\I �\1�' \;, .. �;,\-..
.

. '�;\;.::;. .. ",'"
',(He estabeleceram linhas de nelltes ameaçils,: dQ's 'lj;sta: '. tanl até TehHive. lW�!V�k� �/j!i.H';Z�;:�' '".�t·.!'''d � ,�:';..

, .,

;;;g.'J.!,J.Í':':�.'"

demarcação, Como estÍ!s dos vizinhos e'd�dnQ,Ursõe.s, "As posi�õ,c,f> m.iU*�res'ita ')'ROGRAtv\A PARJ\'O 'MES'DE:JUNHO
: não resultaram de- entendi·

.

de� grupos' rerrodst3s':a 00.,. Sítiá 1;10 Lagv de Tibefi.i.d;�:i

meaiós 'entre .

' Israel e os nieçarc· com .'Fed.áY�n : atç domilÍaram" do ..:alto tol;la. a
respectivos Estadps' arabes; 1956, e até os' UltilnGS tem-· zona'· dó. l�do de ,tSniei.
�'s llMas fonm� tr.açadas Vos, ailtes' da ,guerí'a,;de' .tu: . "6a�a, por ser. um� .éncl:lo­
Ecm tomar em coúsidcração 11110 de 1967, "nas fl'�nteirà3 ve ,c<i'nstituiá wila ,a'f1ieaçit
ds pl"oblerp.a:;; lia, 5eguraH�'a da Sfri,a .e dà Jordania. • pe'J,:maneute�

\.

._--' ...
-.----.-� _-'-__

: ,_'_'__'_'_'_
.. _'._'_'-':�:��'��7�'''':'_'':'�� , .. J.,;_.

QUIN'fA.:P.GI:NA ., .. �
,

.

Floriànôpóli�, 15,6·61
----�.��r-���������.���.��,�,�,�.-"�'�'�����--����__�

� � � �__------�-------------r.. _Id �����-- � ���---�-

;::� T f:�l,C: > {l,e t', ,li ,( 1
• çJ' T.

'1 �. �":l r 7-' ..,
• - - � -_......: !__ .'I!��'-�- _��•• , ".

Rad�r 08.'· "" (, Notícias de Tubarão .

!.', "," �". l��iQdade 'Inaoo'o.rada escola· P.ara criadç�as r.etard��asI�4tZAltQ BAJrtt)�. .
.

.

-.". . ..

•
•

'
•

v
, :' , .:� ,>. '. :. _'; .:,:. .,'... (Do Correspondente JABES GARCIA) nefício da criança retardada, em benefício '. desses

O �INrSTRQ, fVQ f���o., 'rt'l.es�à;, CPpit9!,' pr�i-;
,

cricnços, cujo mundo, poro eles, 'é pequeno demais
dindo a' reL�FJiã<:) dos' ?�'re:t"Ó'rl,q$' .dç: A�ric;�'ltura, do TUBARAo (Do Correspondente) Reclizou-se, poro entender o mundo aos criaturas normois".
'Sul do País,.

-. ... ,
. , ., ;. ';' sÓ,bodo último, às 17 horas, à Ruo Sõo José, 470�A, A convite do' professor José Manoel . Medeiros,

,
"

.. !

nesta cidade, o inauguração da escola paro crianças os presentes possorom.o visitar' os instoloçôes da es­

retordcdcs, denominodc "Cirando do Esperanço", do colo e o material didático em exposição, sendo ser­

Associccõo de' Pois e Arniqos dos Excepcionois -de Tu- vido, no ocasião, um coquetel por sénhQras do socie­

'b�rõo, ��ja ato contou' co� O pres�nç� dos 'auforida-' dode local'.
I •

,

des : locais,' de representantes .de clubes de serviço, Segundo· Inforrnoções colhidos pela reportcqem,
"

de elementos .do comércio e ,indústria" bem como da' 'a escola "Circndo do Espercnço" será moritido com

imprenso falada e 'escrito. os contribuições do Associação 'de Pois e Amlqos dos

Desatou o fito simbólico, à entrada principcl, Excepcionais de Tubcrõo. e contará também com um

sob cal�ros� sàlvà' de p61mas, ·S. exo. revmo. d. An- oux+lio do g�vêrno do Fstado poro o monutençõo GO

�elmo Pieúulha, bispo-do Diocese de Tubarão, que, professorodo, tújos Quld� serão .rninistrodos, de 'início,
em seguido, procedeu à benção de tôdas os depen- pelos: professôros �!!peci'al!zcidas NelY .Ant�hes; Tei­

dêncíos do estabe!ecil1'1e�to e entronizou' o crucifixo xeiró e, EúliHa Esteves .Corfêo.
no gabinete dó di�étor do A.PAF Dii:igind.�se aos pre .

o • .'
s�,ntes, d. A�.seli-nó, Pietrult'a exaltou 6 trabalho 'da CAMARA MUN'ICI,PAL E.,A:BR-l0{
t7-PAE:,d�' Tuborõo, 6,qual., o certá. altura, a�sim se .

' ..
/

.

.,.. .
..

'

.

expressou: - �'A iniciotivo que partiu- de um 9n"IPO Por' indicaç6d do vereodor Jaime Corrên, (MDB),
de s��hores e senhoras parâ voltar-se à crionço que foi �pr,ov�do' �Ib POdjir.;\_egislotiy� di:?, Tubà'rõ� o

por circu'nstânci9s foro de s0a vontade e de seus pdi� envi:o d�- um telegramà ;;0: c�i.· Mórió AndreoFà, mi­
nlSo pode ier é'onside;ado normal, e que, por isso, se n'istro 'dos Transp6rtes; noS 'seguintes termós: �/Popu-

,

-,' " I,
I

lpncontra q.uqse marginalizado, merece, de foto; o ,Ioçã,o tubaronense, por ihtei'!médjo .qe seus. repr�sen- .

. , �osso carin�o excep�ionol". Conclu.ind� sua. orafão, ta�fes, a\;jrod�c� ..a, vossên<;ia o, .-.isita ,iin Ip�é( ô BR-

.çjs�e: ,.:_:_ ")Apres'eFltQ 00 seu diretor a�'minh�s fnais 101, no çert;�9'''Cte"qué êsse Mini.�f'�;,io, ,$ob suo ·€s...
efu�iYQS .

fel icitações, e' faço votos paro' que esta so� cla�ecida e pótrióti2a qdrninistraç60,
I

hayer� de dqr
i;:ieqode se mantenha, graças à g�nerosidadé. de seus ênf��e aos trabolhÓ6;' óbjetivQndO conclúir '

o indis-'
c,Ôniri�uintes, e q�e mereça dó g�vêrno feder�1 do pen�Óvei' r�oyi'a de; ,n0�5'O; PpíS," Aie,.,ei·�s·' so�a-

, "

� 'I,: ' - , ", , � �'� j ,�' �' ,,� , , _ .. ,\ ' ,1

�!i_tqdó e tóm.oom do ,município 'o apoi'o merecido."· ç��s.--:- (�) <-7,Th,om� .Ahtlj-lney;}.e:ix:eir.9, presiqente:'.
�.'.' A segu!r,' 'ouví,u�se O pà!avra do prQfess�r José
Ma�o�1 �Ei 'Meftleiros, J)residente da APAE,< que agro'
ê!i?-eu a presenc',(l dos autoridades' e convidados 6é'm
, ,

_"'" I

cqmo ri càlàbo�açãó'-que .aquêle est�belecifnento vem
�ceb�ndo 'dó; �,od.eddde tl:lbaro�ens.e poró '0 �eu fLJn�

. c;ig,name,nto,·. '�E1!e momento, p'ci'ra: nós� ,.� éJ�clOI'oU
�.� ,de P�OfUhd"O: significado, porque atingim�s uma

rr:eta, 'S.il1'1; �mà meto 'que" vínhamos 'prOG4rando atin
glr:'dentro. çle' u�,. esfôrço ingente e de um frabal'h0
,i�(;es��nte, '1'10' �enfido çJe se tr�nsforrn�'reri'- e� reali�

.

d�;rd� s'<?�hos .e' d�'séjos lótentes, o qLle; g�aç.Q; Q·'D,éliS,
nesfa datq, cllc�i:lçàmos. E' que ternos a' ,honra "é a .

�mensa satisfação de dizer que �ÉÍO estamos ,m,ais
s(}zinho�:·'.contcimos·çOITl a sociedadé"de Tubõ'rõô;·'. _._,
1,�Aqu'i est�ni�"� "pro�seguiu: -.- para lutci"r' em' be�

, ,
, ,,' ".

A (().d.,.,,,,,:.,II.,·.lLil·· ... ·. C·A.�Ar>(i."::ó:.úr; ÔIE 'cn!:ort'ó� Tl'tr�n r. r:'\ I' íf" r� J"':::rc: " lência apresento cordiais
FiNA:NCIP"MfN'td É' tH:$t1MENT6s; dJinVni�a respeitosos cumprimentos.
00$, selJS cfit� ti) (}'Ó: p� 6esfu CoPifuI q\ue trións�.e /
riu. �,uas irllStcrQç� (;f,a 'R;.Jà b€'Oê!oro, '17 ptlrci Ú. Rua Plínio Corrêa de Oliveim

Anita Gmibaidi, 1 a dsc,-Jl.i!-i..�Ó 'de Hr.Jct d& IlhélUs OfilJ.e Presidente do Conselh:l
". Nacional da Socieuad� Br:!"j\l está ·ot";'nd·en...l·- n.i..rrn·

·

... I.,n'�nte .. '" LN v"'" sileira de Defesa da Tradi.
A DiREÇÃO

,

r·'.

. t!

'-�

[...

..

A mai�r; JOVEM EMiSSORA aoaba de
completar seu, 52 ANIVERSÁRiO.
'Quardo vembs

\

� mais um ano de

atividade, temos á, certêza de 'haver
'correspondido' a :c�nfianç<l CleP<>$itada.
Formando a: snelhor· eqÚipe, fazendo a

ma�s dinâmica e �tuanté.'· programação,
. cciocarnOs á emAi$s6�a 'numa ,ppsk:ão ."de
UríEr� DF:' 1\UDIEf.;,cIA.:
ESl;:�o dê parabéns nossos anunciantes
e ouvintes porqué -souberam eScolher
fo\ í\ijElHOR, ainda que. Sef isto(a m�hor)
é;?im apenas 5 anos lhe' pareca INCRlVEL.

OUÇA!"

RADIO "

'..., .

BRUCELOSE

Dio 1516 _" '20 horas .:__..- CaSa' Santo CatàrinG
I .

:Conférênciá;' DIAGNOSTICO
.

CLINICO DIFl:REN-,
CIAL' DAS 'NEOPCASlAS, BUCAIS'

•

Dr, Aâércib ,M, Domingues
Dí.a 28116 _�/20 horas -. Caso SQn'to Catari'ilo
Slmpósi'p: USb CORRETO DOS MATERiAIS FES,/
TA�RADORES" :

"

I,

• ...�....""u�_�_ ... ...._ .....,_.,, ._, ... _ ..

.
.

' ,

.... _ ........

I CUU.htGIAO r.H1Nt_iS:rÂ
'-'MPLANTE E'TRANSPLANTE DE DENTES

[)<3ntisté,io OperotóriQ j)1.!!o sisremc de'· oito I"fJtttl�f
r ratan-,entéi Indolorl.·
ROTES� FIXA e MOVEL .

,; }(ClUSIVAMENTE cOM HORA MARCADA
Edifício Julieta" c:unjunto de

.

Rua Jerônimo Coelho, 325
Da� lS �s t9 horas

Residência: Av;' tlerc:ílio l."uz, 126; apto 1. •

salas 203

--------""'...._..............- ....- .........."--""-.-._--------.--,.-1

Cada pessôs tem 'O d: reHo �1
casa

\

r;aaperará para' isso!

Conhe'ça as nO,ssas· Ia r:ilidades e adqu�,i .'f . Q
{

,

1"

:s:tu terreno.

Pri.�icameDle CADA P}!I1ZST�'iÇAO t� �'J,
�� hL, VALORIZA

I,

Fone: 3917
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apesar (lo Máu Tempo
r

/

Rel�çãw thd];]�,fr�2k�?:[l \�ai Ser B,egulamen ..

fada reli@ n::ID��lHJ)J�'J I�m:R�tllal de Dt:JSIJorios

'TU�bu'6S (:][ r�."r��,:e!l 'ã� Pé',r�itr:,�r d�
Anivers�r�ijj d@. �l)E\1�� lUleUco Carl*ls

i�T}\�n�
A equipe es!=,ortivq da Rádio Guarujá, acertou

definitivamente uma e ';biçõo na cidade de Brus-que
paro o próximo mês de setembro, oportunidade .em

que o cidade estará em fectas com ,0 passagem, do
cinquentenáriç, de fundação do Clube Atlético. Car-
ias. Renaux.·

.

\

O cotejo entre' ,os titulares do 'esporte em 'San-
ta Catarina e a seleçqo de Brusque, reunindo elié­
mentos do imprensá escrita e falada, será inclUída
oficialmente na progroMação do tràdicional. clube
brusquense que comemorará o seu cinquentenQ�io
de existê'ncia,

'O sr, Osni Melo, presidente da FederaçãO. ê:d.:.
tarinense de Futebol, viajou para o Rio com 6 ob1�ti:'

1
.

vo de cuidar dos interêsses catarinenses junto a CBD
·

com respeito à disputa da próxima Taça Brasil. Seu
I regresso poderá ocorrer ainda hoJe'.

Treinamento

I,

p. nfrent r
A equipe do Avai terá, IH)

América, de Jo:invme, o seu

adversário, clomingo ])l'OXI'

mo: quando terá prossegui­
monto o Campeonato Esta­

dual de Futebol dé Hl67.

O alviceleste, que não fui
feliz nas duas prímelras roo

dadas, sendo na estréla a�lui
superado pelo onze cam­

peão de 66 do Perdigão que
obteve o gol salvador nos ú-:
tímos minutos, para depois
na rodada seguia te , .

sotrer

nova derrota, desta feita di·

ante do Próspera que teve

a seu favor os fatoxes .cam­

po e torcida, vai tentar ta,
zer as pazes com ':1 vitó!.'i::l.

jogará contra um time que

1;,_ambém perdeu na segun­
da rodada, após ter vencido
na primeira.

SS(JS (
, AQ� de.q otar a Iusgclãvla pe utífízon 10 jogador,es.
'pelo .

escore de' 'H R 59 na 'l'6.cnicamente, a partid.1
partida 'de encerra nen \0,,, não esteve à altura de urna

equipe da. União :�()viética decisão iÚ mu.I!), pois '05 lO.'­

ermqüístou. pela: prlraeira ros foram ceu8tal1:tes,' prm-,
vez, o título ,d.e eampeac eípalmente do laLl0 iugost ,­
mundial de basquetebol fi, vos que não .conseguíu, des­

cando os Iugoslavos era 2,(;- Ja íeíta, a sua tradicional relo'

lugar, cabcn,do o pôs!o s�.. ção pelo l'l)ssimo apl'oveiLl'
guinte ao Br�sil que na. oa, menta dos seus jogaqores.
tra p,artid�" dà r,adf,qa fina; M;sim, por via mais. CGD.-

-, .

derrotou os Estadt)3 TI rldm:·· plicada, :;! lJniiio SovlétL:1

dos pela. c )ntagem .de BO;x71, acal)ou Ctmfi.ml?ndo o favo­

após vencer no 1.0. tempc ritismo flue lhe era conDe-

'por 40 x 29, M:onthidéa foi, dido desde I) início do cei'-

certame, 'l_'ul'efa nada f',• • 1· %conSH.lcram.ü-sc ser ,

boa a escuadra " 1111111
!lP ,: - �"':.a.. '"� _{.1Z- ail1eric

'

"L
.: unl

mas que o
.

eao (la I
procurará cumprir a co�
to de seus nmnercsue

1
, ." ad11;.0:5, alcançando a Pl'h '

't" • ' Uel
VI una (,lDS fInriaI101101'1.1 -

' I
nos na f\'Y'anuc Jornada
195'i dr, Federucão C t> a a
nense de Futebol de 1967
Federação Cltarinense
Futebol.I

Ml1ndiaJ�de Basquetebol
Brasil f li te rc iro d

,t,�

rI
'I'reínos

Nestes dias de chuV''à:
vente ..sul tão impróprios�"
rs tôda . e qualquer ativj'
I'/' t 1 lí t' .

(e ru eno IS ica, a equipe
?vaí;' sob as ordens do I'
nico José M.1Ol'Un tem

n:ü_vimentado ,n? c�mllo p
eípal do Colégio Catarinç
se, I!,riu.cipalmente· em p '.
dos exercícios físicus, sen
,
h'que oje 'ou amanhã po

rá
.

ser efetuado o "apron
ao time no local do Con!!'
to.

estádio da rua BJcai( va, na
tarde de domíng o, para in­
centivar Cavallazai e seus

companheiros à cor-quísta
de sua primeira. \lií{ir1a 1;0

"

seu l�itmo (ife�sivo e, até

certo ponto. a marcação na

defesa, já que os norte-ame-
· :i.'i.eànos ' não' souberam ex·

plorar o jogador Madtenzie,
que vinha .sendo marcado

pelo jogador brasileiro:

RIO O CND dii.tr ibuiu aos seus conselhei-

ros, para estudos, projeto de resoluçõo regulando
as relações entre jogadores e clubes, o qual será .en

viado, posteriormente, às agremiações paro. sluges­
tões._ Depois desses manifestações, e possíveis alte­

rações, a resolução entrará imediotornente. em viqor
como apendice aos decretos-leis 5.342, de 1943, e

53.820,. de 1964.
,

O projeto foi preparado por uma comissão cons

1Vtluída pelos. conselheiros "odvcqcdos Anibol- Pe�onr
Carlos Osório de Almeida e Valdir Benevente. Os

seus pontos principais, segundo revelou o sr. Ani­

boi pelon, são os seguintes: 1 _ libercçôo do [oqc­
dor com 30 anos de idade, depois de 10 anos de ser­

viçosrô mesmo ossocieçõo: 2 - só 2 anos depois. da
primeira t;ansferênCia e recebimento dos 15 por cen

· to o jogador terá direito a receber novamente por-.

centcqern sôbre o venda do seu passe; 3 _. se o'con

trato fôr rescindido por culpa do atleta, reconhedd� :q. :U jlpor tribunais esportivos I ccós sentença'. tronsitodc. ,.
em julgado, OUV8 o rescis ôo ocorrer por sua" irricioti- ..

'

.•
"

,,;

vo, perderá o di I eito à porcentoqern: 4':"""" se, a résci
- são partir do atleta, este deverá devolver parte ,das:
luvas e demais odicntcr-entos, de acordo com o .tem

po que reste de controto: 5 - findo o contrato e de

corridos 60 díós de recuso 00 ccordo poro reforma, o

clube terá de fixar o' preço do passe, I que, será depre
cicdo no razõo de 10 ror cento co mês, enquonto
nõo fôr negociado; 6 - poro fix,ação do preço 'do
pa!",se, hayerõ um arbitr;'Jmp.nto com base na médi-o
mensal do selario fixo, luvas e prêmio; se ,0 mé_d1a
mensol atingir 2 salários mínimos, o preço do pdsse
será de 50 vezes o valo" da média mertsal; Se atingir
de 2 a 5 sal(1l"i03, será ele g() vezes; de 5 . d' 10, de

ISO, e de 10 o 20, de 20 vêzes' a média mensal,: ..
O CND tar'1bém pretende uniformizar o cOl1ta

bil iGÍode dos clubes, com um códigó, ainda em estu­
dos.

. ::

As nossas ([r,as seleções
que estarão defendendo

.

o

prestígio do futehol de sa­

lão de Santa Catarina, �i­
multâneamente, em Pirad­

caba, nos Jogos Universii;;:í,.

rios 'Brasileiros e no Ceará"
no ea-nJ.peonato nacional, es-

iteinanclo

. êste ano, uede do cert:1me.

IN\'''ERShO FAV')RECE �

talhe,' como frut3 de um t�a
ballw pn!mag"dJ, exe'rdiJ

por toda um<! equipe .

o BRASIL

Para q·.llem acomp:a.nhain
do o V Campeonato Mun-

dial de Bola ..afl·r.estn, a' a­
t�ação do �iasil c';ntra os·

Estados lJnidG�, q�e nl!� 'd­

leu' o 3.0 pusto,. foi ,basttm��
superior às (k,s cGll1pl'()ml'i­
sos .a�terlore.s, sob vários as

pecí:os. Primeiramente, c

Brasil não iniciou venDe�1� 'J,

o 'que ..fôra .uma constante

em todo (, ct'z:tame, ficanitIJ

ao -contrário. in�erioriza,-�{)
no marcador dUl1<l.nte boa par"J

- te· do ·1.(J> tempo, !)ep�is, o.

nervossismo dos minutos ii-'

'nais .não chég')u a tomai'

conta da equipe, mesmo

qhando os' Estados Unid.::s

,.

1st
.

.

pressionaram -desespérada­
mente, tentando modítícar
(l resultado do encontro,

Só o técnico" Kanela per­
deu a cabeça c' acabou sendo

expulso' do banco, quande a

contagem favorecia o Brasil

por '50 a 42 e os nnrt i-ameri­
,;an�lS pressionavam basta�1.­
te. Na reposição da bola,
nossos ,a.tlversá'rios üveram

illlla f'alt'a térnica p:.ra· co-
-

orar e a iHwdia tr, p :Jsse de
.

bola, no, mei? da quadra.. 1.
reclamação' de Kanela proce
dia � j;í que os árbitros. não
havianl peni1itido a recupe­
ração. de 'Uhiratll,l1,' que ha­

'via caidô na zona morta ad-

. versária .:..... mas 'a forma co­

'mo defendéu o· seu. dir\)ito
é que :foi 'ciTada., principal­
Ílicnte quando,.agrediu ó ar­
bitro porto-rlqtlCnhO.
Felizmtmte; 'a equipe man­

teve o equilíhrio, mesmo per
demÍo (;, seu tépl1Íco; imed:b.­
ta��nte

. �ubstitu.ido
.

por

Bi.'lÍs, apesar de Kanela ficar

por per,to, énlre o·publico.
.

O no�o técnic,o manteve :l

3rientação do titular, fazen­
do com qúe,�fenon perll1aue
cesse Iià quadr�, m�smó. com
4 faltas, .,:por,qtte Menon ja­
mais

.

retorna prbduriÍldo o
.

m�smo d�pois' de ser poupo-
do por ter cométid,ó a quar­
ta inf1�çã{). Isso permitiu
que o BrasU mantivesse {)

Tubaronenses Vir�i) Para Sér Sparring
dii �ebêão

� �. ,

Com a finalidade de test2.l" dos para Piracícabà, em ju­
'lho, deverá sé ap'-eqentar
nesta capitai, nbs p:ró:xiritns
dias uma equipe de Tuba..

à n'1ssa sel�ão salonista u­

nivoersitátia qt1e�' estará pa-;,­
ticipando dos J.1g0S Univer­

sitários Brasileiros, marca- rão.

Os técnicos da Cia PauliS­
ta AndrateU que se enCO!1-

.tram nef:ta. capital, (lom o

objetivo de cobrir, o e�tádÍ1
Santá Clltari.n�, vêenri' trab'l:

'

lhamlo a,>siduamente no sen­

tido de termin.ar o serviçQ

FlC
dentro' do

.

prazo pré fixadp.
. De fóra do estádio já se no­

ta grande parte da armaçã.o
que'está sendo. erguida pa­
ra a sustentação da cuberiit­
ra..

-

nhas �OLL\!I�lt . UnIU . produto' calarinense

para [l merc�:10 In!ernacional
"

.
. \ .

-------�.

FARACO - Ruo F.

tar�,o doravante
em conjunto 110'Ginásio do
SESC-SENAC e. na quad-ra
da. Faculdade de Direito) pre
parando-se' assim para os

árduas compromissos 'que
Ules esperam .

A representação do Ciu!,e

Doze de Agõstn, Ôlll'otam,o

ao elenco do Colei;ial pela
contagem de 5 x 2, fl.lant�;,ve·
se líder invictO' e í.sGlado t\o
certame sal(/ni!ita ue juv�­
nis da cidade, cm:rlpr1ndo f,S

sim todos os compromissos
do turno.

nos primeiros classificados'
estão assim disti:uidos:
1,0 lugar: Clube Doze de

Ag-ô�to com O p,p.
2,0 lugar: Caravana do Ar

com ,4 p.p.
3.0 .lugllf: ÇoJ.egial com 5

p.p.

Pod·e·se dizer que' a mver ..

são da ordem dos jogos da
rodada alhda. á vHória do

Brasil sôb re 0&' E"tados TI,
nidos , deil {} campeónato ii.
União Soviética, ]lois nin,

_g:ú.ém ,espe rava uma vitória
,los' soviéticos s'õbre a ;rúg()S
lá;ria se ,u. partida dedsiw,
fôsse i:eali�adà' antes e.o jo·

, "1:'·1, .• .

go que aC'lbou sem\o apre,
llihlnar: A opinião geral cri'
de ': q�'e� Sf) a. tlibeIa, J3ôsse

mantida, . s1.bendo que a. Sun,

vitória poeeria pr,oporcionar
.
o· título a os 110rte,'amcrica.

. ·nos, caso t>stes \o'encessem (]:

I Btàs:Íi, os soViético;" ]_riam
facilitar a consequerit,e con,

quista do
.

titulo por outro

pais, da. c(lrtina de' ferro €o

sMe· do pr )ximo. Mundial.

Jogànc.lo, entr.etanto, pela.
vitÓti;i, a União Soviétlc:1

,q�mínou iJlteirame�te a pàrti
da, nada }lermitind'() ao ado

v�rsário que. alem disso, es·

tay,i,em uma noite das pio·
res, ccini tc'da.s as suas -peças
fdn<i'amentais falbando;' a

ell:eçãb' do c�pitão Ivo Da-·

neli, j�siamente CO!isid�rado
o' melhor jog.adQr do' Mim-
dial;

.
'

.

ÀJ)�sai- v.a grande vanta·

gení' inicia1" da Unmo SovÍé.
tiCa e do fato de ter mantido
a J.lderançil, do manador du·

.

rímte todo o tempo·, a equi..

pe' campe2'\ .t.eve de reter �,
bola, }los !;' 'l'mais, pam evj,
titr a cost lImeira r �aç1>,o iu ..

goslava, qllle já havh, surpre,
endido o F,rasiÍ. e os Es bados
Unidos, Nf)ssa #hora não foi

possível 3.<JS iugóshvos 8<l­

quer a var!8ute cJHS faltas,
para tenta,r 2. l'ctomada dn
posse de 1101&, pelo aCl'.mulo

de faltas dos seus de"ens(t­
res, E, pal'adoxalmente, fol.
a União So,oviética que per­
deu, suctlssivamente, 3 do;)
seus me&ores �ahres, po��
limite df' '1altas: Volnov, p:;.
laskas e Lipso. Mas, at� o fi­
nal do encontro, a Iugos!.,,­
via se viu pI'ivada do con­

CUl'SO de Bjuric, Slransi Raj·
j{ovic e K )vlJ,cic, quando a

União Sm iética começou a

prender a b(:Ja,
Foi o 'j03'o de maiores mn

d,anças tá'\icas do ceriameo

� Os dois selt'cionad�ls muda.
ram da mll'cação indiYidua:!

para. a mErcação em ZOUIL

durante o encontro mais fle' •

uma vez, alélTI de os dois
técnicos te':em solicitad<l dt's
conto de tempo 2 'fezes lea·

da um no primeiro pe:dodo
e 1 vez no segundo, sempre
para as alterações tá';icas,
Também ar> substituições fo·
ram numerosas e c"".da equi- Tolêhtino, 46

/
"I t,

o Brasil' atuou cei·to, uü­

'lizamlo ,o sistema de jôgo
·

que ,o adver'lári� exigia, com'
· velocidade· :nos cmrtra-a-ta­
ques, pal'a evitar a mal'caçãl)

.

à pressãb, em tôda a quadr-:.l,
que foi Uin!), caradedístie:1

·

dos n.ürte-americanos. A tu!'·-

· ma naciona.l niio teve uma

porcentagem das me!hOf(lS
no aprovçitamento dos arre­

'messos de meia distãnei3,
mas c(}ll)pensou essa falha e

'evitou uma derrota cj)m boa.

;l1arcação defensiva e" exce­

lente l'eoote no mesmo se­

tor . .iUém di!.so, os mes'11OS

jogadores quI:' perdiam arre­

messos, voltavam a tentlt:lo
"até que-a cesta.fôsse· conse­
guida, ó que foi possível
pela ine,dstência de recrimi­

naç.ões em seguida aos lan­

.ces perdidos, 'ao contrário

do que IH,orria. • quando ()

quádro era dirigido por Ka­

·nela .

Equipe ce Materiais Dentários da FOUFSC.
. �No m.anhã de 20. Feira, por volta das lO!3�

roo:, acompanhedo de comitiva, o sr, Acácio Só.•i

go, esteve em visito às obras de construção de
.J;,ertura do esté,dio Santo Catarina, Na oportunido
o' re;:.�ortogern da Rádio Guarujá, estev'e presente

pode verificaI' uin loco" a sDti's-raçõo do sr, govern
dor da cidade peio estac:o adiant.ado da obra,

Fê,� várias perguntas ao sr. OdY Varela, pre

d.eote da Fede:oçõo Catorin€nSe de Futebol de í
Ião e Fesleração Atlética'Cotarinense, e elemen

responsável direto pelos trabalhos ora em execuÇ'
Conversou também com o sr. Guilherme Fe

nondes, técnico responsávei ':do CIo Paulista Andr

te", ora dirigindo os serviços, de cobertura coloco

do sua excia e comitiva, o' por de alguns detóllí"

s,tllgidos pelo desenvolvimento tios trabalhos,
Mosfrandoc�1e

.

bastante entusiasmado pelo q
viu

J

e sen,tiu, o sr, Prefeito Municipal deixou o ell

dio da FAC, ce�to. de ter o municipalidade colobO!
d d

\.. ,

o eCiSlvamente pma a redenção do desporto om

dor do capital do Estado,

SeReç::® ��lgj!J:'�h�J, '!ii õ\ Lages
.

A seleção salonista catuTR'

nense' 'que· se pl'ep;1l'2 'pa·il'j\
os jogos do campeonato n�

. -cionaI do. Ceara, pOiim:á EC

exibir nos próximos dias J:U,

cidade de Lages, Gnde dUJl"á

combate a um combina0»
de clubes· locais,

Os entenditn:entcs prosse­
· gueill, ,est.andQ somente na.

. dependência da solução da

condução qilC conduzirá.· a

delegação barriga-verde 'até
a 'princesa da serra, para
cumprir êste cOLnproll)isso

. amistoso, nl,Ull ótimO teste

para a nossa representação
que participará do bl'asilei-

I

1'0.

-
.

----_.....;,.__...�------------�--------, ....._ ..........
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arn�ario de

CASA DE MATERIAL A' RUA'M�(_LO E

(CHACARA DE ESPANHA), No: 9 '(NOVE)
TRATAR COM:O SENHOR DAVID SANTOS, NA
:ASS6MBLEIA ,LSGISLATIVA, DURANTE O EXPE-;

, I I .'

DIENTE ..

CONFECCIONAM-SE

FLÂMULAS (Do Correspondente
CYZAMA)

"Carta-Telcgrâfica do Sena­

dor Antônio Carlos Konder
Rei� ao Vereador Aquiles ila

Costa, dinâmico Presidente
de nossa Câmara, Municipal,
o Prefeito Higínio João Pio

.

não relutou em enviar subs-

ATIVIDADES DO PREFEI­

TO HIGINO PIO PRó CONS
TRUÇAO AGENCIA DCT

ALUGA-SE\

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE::3022

_",:___-----'---��--------_.------_.'--

Jo-sé Matusalem Comelli

l\larcílio Medeiros Filho

advocacia

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone �5-82

. p--....
_---_._----_._--------.._------

,CLUBE DOZE ·DE AG,QSTO

PROGRAMAÇÃO DO MES DE JUNHO

Dia 17 SoirÉe' J unina com inicio às 23 horas

Dio 25 _. Soirée .Junina Infantil com início às

horas

15

(Despedido do petizada dos salões da velha sede)

Dia 28 - Soirée, .lunino com início às' 20 horas

(NÃO PErKAM A GR,A,NDE DESPEDIDA, DOS, SA­

LõES DA VELHA SEDE DIA 29 JULHO).
\

'

_'_ ---_ .._- _'_'----- ----_-

LUZAVILA DAAtD,O ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PESSO;\L TARE­

HISA. (FILIADA A ACADEMIA.ONO DE S. PAULO)
MATRICULAS ABERTAS A AVENIDA HERCILlO

LUZ No. 211 -- RODOVIARIA.
-f

Ruo Mello e Alvim,"7 - tel�fone 2768
Diretor proprietário
Prof. Vitor Ferrerrc do Silvo.'

A�ende d.óriornente cios 9 ós 12 e dos' 14 às 17 ho.

raso
e Missa I ,de· 7�o DiaAgrarlecimenlo

-�--�-­

,'�

, ,
,.

,

REX-MARCAS E PATENTES,'
,

Rua Tenente SilvE!iira,
dor -,- Arto do Caso Nai:­
Postal 97 - Fone 3912.

29 -, solo 8 _' lo.

Florianópolis - Saixc.

"�

sua \ nova, linhaapresenta

, ,1'

Fogúes rYlodernos,
funcionais,

\

eJicientes e decorativos

�f/PlA"Yj ,

enl,'odt?:

t
INOVACAO

-
,

amburiú

(

NOVO REGULAMENTO GERAL DA PREVIDENCIA

SOCIAL - Decreto 60.501, de 14'3i/67 (Continuo

ção) - CAPITULO I I - DEPENDE!\lTES

,Art. 13' - Consideram-se dependentes do séqu
rodo. para, efeitos dêste Regulamento:
r � 'A espôsc, o marido inválido, os filhos' de qual­
quer condição menores de 18 anos ou invólidos, e os

filhos solteiros de qualquer condição, menores de 21

(vinte e um) anos' ou inválidos;
II - ,A pessoa designado que, Se do sexo masculi­

nos, só poderá ser menor de 1 8anos ou maior de 60

(sessenta) anos ou invólido:
dc

'III - O pai inválido e c mãe;
IV _' 'Os' irmõos de quolquer. condícõo menores de

18 (dezoito) anos ou inválidos, e os Í'rmãs solteiros
de qualquer condição, menores de 21 (vinte e Um 0-

nos) ou inválidos.
§ 10. A existência de dependentes de qualquer

das classes enumerodos' h0S: itens deste mtigo exclui
do direito as prestações .os dependentes enumercdos
nds itens subsequentes, ressolvodos o disposto nas

parágrafos 3.0., 4 e 50 .

Parágrafo 20. _ .Equipororn-se aos filhos, nos

condições do item I, e mediante declcroçõo escrito

do sequrodo.:
o) o enecdo: _' b) o menor que, por' determinação ju
dicial, se oche sob o guarda; c) o menor que se ache

sob' suo tutela e não possua bens, suficientes poro o

próprio sustento e educação.
,

Poróçrcfo 30. -, Inexistindo espôso ou marido
invólido com direito .ós prestações Cl pessoa designa
do podere, mediante decloroçõo escrita do seguro­

ções..
Sabemos perfeitamente do, c;on\co:l'er com os fi,lhos deste.

,
,

que Aracy que é exímia no Parágrafo' 40. -"- Não sendo, o seçurodo civil-

"preparo dc matos apetitosos mente casado, consideror-se-ó tacitnmente 'designa­
irá se esmerar- aínda mais do a pessoa com que tenho casado segundo rito re-

110S quitutes do dia 26' de I
.'

. IgIOSO.
Junho e é com

.
saudades

imensas que redigimos es-
Parágrafo 50. - Mej:Jianf'e decloroçõo escri-

tas linhas, com pezar enor� to do segurado, o pai 'inválido e a mãe poderão con­

me de não podermos viajar correr com a espôsa ou' o }norido invólidc, ali' com c

até Curitiba naquela data. pessoa designada, salvo se existirem .filhos' com di-
E' que dependemos do vil ' -

reitos as prestaçoes.
,metal cuja í:alta sentimos a-

'

penas em tais ocasiões. Poróçrcfo 60. - A designação do. dependente
Ao Séris o nosso abraço de que trota o� item II independeró de formalidade

com votos de muitas felící- especial, valendo poro êsse efeito declaração verbal
dades, e que a querida du- do segurado perante o I NPS, anotada em sua certei­
pla Arac-Séris' continue ra profissioncl e obrigqforia'mente registrada em or­
sempre unida, e feliz para dem cron�l�jca ..
gáudio dos velhos Pais que
continuam sentindo sauda- Art. 140. - A dependência econômico deis pes-
des imcnsas. . 'soas indicadas nõ i't-ern 1 e no parógrafo 20. do art-

,
13 é presumido, e as dos demo-is deverá 'ser compro­
vada.

I

A,rt. 150.

Ao prestarmos esta hornc­

nagern ao atual Prefeito de

Rio do Sul, o fazemos na

-éerteza de demonstrarmos ()

nosso reconhecimento pelos
favores que recebemos (lu­
rante o 'longo ·tempo' em que
residimos na Capital do AI·

to Vale do It.ajaí.
Feliz aniversário c muita

saúde com muitos anos de

vída.' são os votos qu� for­

mulamos ao bom amigo Pre

feito ,fur.cdo João Krieck

quando da' passagem
mais:um 23 de junho.

ANIVERSARIO DOS SERIS
MININI EM CURITIBA

Foi com satisfação ímen­

sa que .recebemos uma car­

tinha de nossa querida e sau­

dosa
..

filha, Ara�y convidando
os velhos pais para o jan­
tar festivo a, realizar-se na

última -segunda feira de ju­
nho, dia 26, em regosijo ao

natalício de' seu espõso, o

nosso estimado amigo Séris
Minirii ..
Após vários anos como e­

fíciente íuncíonãrio de Mó­
veis CIMO, desta feita. o Se.

.

ris festejara seu natalício
como novo integrante da
CODEPAR após brilhante

Concurso, para elevadas fun

CINEMAS
-

)

·CENTRO
,São José
.às 3 e 8 hs.

Peter Weck
Scan Senlly

-em-
.

YIE,NA DOS MEUS
SONHOS

1'ecnicolor
De WALT NISN:Ey
Censura até 5 anos

Vem ai! . .. DOUTOR JIVAGO

Bilz
às5e8hs.
- O que de mais extrava­
gante e inacreditável existe

pelo mundo! ....:.. -

I O MUNDO CÃO NR. 2.
'recnieolor
Cesura até 18 anos

Vem ai!. .. .._DOUTOR JIVA'OO

BOIY
,às ,4 e 8 hs.

Nina ldaruredi'
Catherme Spaak

-em­

ADlJLTÊRIO 'A ITALIANA
EastmanColor

Censura até- 14 anos

Vem ai! ... DOUTOR JIVAGO

BAIlaOS
ESTREITO
GLORIA
às' 5 e 8. hs.

Howard DuU

Mara Lane
- em -

OS SETE RAIOS DE ASSOO

CinemaScope Tecnicolor
Censura até 14 anos

Vem ai! . .. DOUTOR JIVAGO

IMPEBlO
às 8 hs.
- Um delicioso romance

de amor! -

ESTEJAS SEMPRE
COMIGO

Censura até 14 anos

Vem ai! ... DOUTOR JIVOGO

IRajá
às 8 hs.

Kirk Douglas
Tony Curtis
Ernest Borgníne
Janete Leigh

......,tm­

VIIUNGS, OS CONQUISTA­
DOR�S

,CillemaScope Tec�cólor·
Censura até 10 anos

VemaiL . DOUTOR JIVAGO

� ,. r !'
I • � , ..

_ ..._._-_.........

nistro das Conmnicações.
E' que, em resposta ao o­

fício da Câmara pleiteando
a construção de uma Agên­
cia do DCT no Balneário de

Camboriú, o Senador 1\:0)1-

der' Reis informou que ,

no"

Ao tomar ccn11ecil11�l1to da -tancíoso relatório ao Sr. Mi· Ministério das Comunicações
.. não consta verba para tal
fim no corrente exercício e

que caberia ao Prefeito so­

ALVIM' licitar a colaboração do Mi·
nistro.

Demonstrando o seu ínte­
rêsse .

pelo progresso sem­

pre crescente (lesta': verdadei
'.

ra . Nesga Do céu'Nà. ·Terra

----·---S-'
----...-�,-_.'

.'

----.

que é a nossa cidade, o Pre-
ría, .f\urélia J�ilel feito Higinio João, Pio não

Aniversaria hoje; .c �srta. Aurelio Juttel,· funcio- ,re�utou -em seguir as ínstru­

nória do Irnpressorc Modelo, e filha do sr, José -Jut- 'ções apresentadas pelo Sena­
dor Konder Rcis.

tel e 'de suo exmo. espose -sro. Dilrnc Jutte I. E' preciso nue outras auto
A' aniversariante os nossos cumprimentos. ridades a quem o ofício do

Legislativo também . foram

encalniphados, venham a

formar ae nosso lado nesta
mnnumental campanha, pois

.

até a presente data a Câ­
mara. não recebeu pronun­
cíamentos do Govêrnador
do Estado, da Assembléia
Legíslatíva. Devemos unidos
pleitear do govêrno federal
a construção imediata duma
Agência, do DCT em nossa

cidade,

PREFEITO ALJi'REDO JOãO
KRIECK

Embora afastados de Rio
do Sul· desde janeiro de ..

1964 quando, por motivo. de
doença tivemos que transfc:
rir residência para esta ma­

ravilha que é a Praia de Cam
boríü, jamais deixamos de

homenage�r o velho amigo
.

e compadre, Albedo João�
Krieck quando de seu, nata-
lici�

, .

Durante mais de 20 anos
em Rio do Sul sempre desta­
camos_o 23 de junho que é
a data: natalícía daquele que
foi por muitos e muitos <l­

A fornilio do inesquecivel João Souzo, falecido nos o Presidente da Associa­

no dia 10 (sábado) nos dependências do Estádio A- ç�o Comercial, que foi Pre-
,

.

.-

'

d I' d'
�sIdellte da Câmara e quc é

I ..
dolfo Konder,por ocaslao O luta- rvre, vem e pu- Direto' p' "'d t

'

•

., ','
'

". ',. I. •

M
r reSI eu e da feuo-

.Agente Oficial d'J Prcipriedad,e,'. industrial Re. bllco �xternar seus agr.adeclmentós oe dr. Nel und mada fuma indústrias Ge-

gistro de marcos, potentes de invenç'õo nomes cO- ao oficial comandante da Rádio Patrulha e suo guar rais Ouro SIA.

mercio.is, :títuJos_ de estabeleci.mentos, insig[lias e ,níção. e muito espeóalmehte a firmo· Car·fos Hoepc- Em 1967 � bom amigo AI-

frases ele proPQgand�.
'. ".

�

i{é' S A
- � ... , . - � -�" - �.... "c -

' � -- ,_. -

'-r'''_. fredo João- Kreick-é O' Pre-
,.

.

�

pe"ssoos
. feito de Rio ,do SlÍl e tam-Outrossim conv:idam parel"lte,s e, aml-,

bem mn dos maio.rais da fir
gos .pora assistirem a M.issa de 70. dia que seró ce- ma que. está cpnstruindo a.

lebrada no dia 17 (sábado) às 7 horas no I'grej'a de qui na Praia o majestoso E-

Santo Antônio, à ruo Podre ROn')o.
.

dificio "Ouro Verdé".

Previdência 80chl

A. Carlos Britto

A perda do qualidade de depen-
dente ocorrerá: '

I' - -Para os cônjuges, pelo de�quite, :q�ando
expressa a perda ou tenur.lçiq de direito o' percepção
de alimentds, ou peld anuldÇão\ do casamento;
" - Paro a espesa que abandono SEm justo motivo
a-/habitação eonjuga� e o esta se recusar

.

a vôltar
(art. 224 do ''digo 'ivil), ,desde q'ue reconhecida es-

sa situação' por ser'ltéhça juditial; .. , ,

.

III - Para os filhos � os a êles equiparados
p,elo par.ágrafo 20 . .qo art. 1'3, os irm50s e o :'depéri­

, dente . de�ignado,
.

menor, ao completarem 18 anos

de idade, �alyo se inválidos;
,

IV ,,_ Pma as filhas e as a elas eq�iparadQs,. os
,

,

.

i '

irmãs e a dependente designada metlor, soltejras�
00 cOrhpletarem 21 (virite e um) anos de idade, sal­
vo se inválidas;

V - Paro os dependentes inválidos, em gerei,
pela cess,áç\1íd da .irivalidez;

.

VI _. Poro as dependentes do sexo femin'iri'o em ge-

ra'I, pelo matrimônio;
-..

VII - Para os dependentes em 'geral, pelo fa,
lecimen�ol
(No' próximo número trroncreveremos a pà.rt"que tra

.

ta dos "INSCRI'ÇÓE$" - Capítulo�llll.-· dõ nôvo

R.G.PS - De'Creto 60.501).

-x X X x--

ADVOGADO E PREVIDENCIA SOCIA.': -_ LemOS
.que o D.N.P.S. elevou poro 5 vêzes o salório míni­

mo regional o tet� das contribuições poro o Previ-\
dência' Social, para os advogados corn um mínimq
de dois anos de exercício da profissão. No Congres­
so existe um projeto que fixa em seis salórios míni­
mos o contribuição dos advogados que mantiverem

vínculo empr<egotício.
.

A dir�ção estadual do I.N.P.S. cindo nõo rece­

beu qualquer comunicação o respeito..

VOLKSW'AGEH' ZERO -1.300
Troca-se por caso no centro vol tel

Tratar com Néfio no Cabo Submarino.
a combinar.
i-one 2607.

18.6.67

, VESPA � VENDE-S/E
Vende�se uma VESPA 3 marchas' em ótimo es,

todo, tratar com 'BiQse na Imprensei Oficiai.

---------------------

VOSKS � 67 ._ VEND;�..SE
Aceita carro mais antigo como parte. Trate"

com Edison na Rua Tiradentes, 29 30. andar,. pelo:
manhã,

------------------------------ � __&, r� l�. � ___

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ivo .. volta .,. trazendo
verbas, para, energia

o governoc:lor Ivo Silveira, 'que, retornou rro md�
nhô de ontem a este copitcl, rnanreve contcto nQ

. . . I·' .
' , ..

Guanabara com .0 .ministro: do Fozeodo, com quem
trotou \

de' ossunto:'1't31?cion(iq,?, éorn.' o fundo de pórfi�
·

ctpoçõc do Estado e·'IiDer_o,çãO do irnpôsto sôbre mJ.,
nercis. No Bórico Nacional" de. Desénvolvlrnento Eco­
nôm ico o' chefe: do' Executivo." cata rinense ossinou cOIl
tmto' de: 'financiam,ento para: 'o' çELESC; po ,.vaI9r. de'
.1 mi!hõo. e 500 ,mil cruzeiros, rrÇlv6s., pqfra. obres. ,�
eletrificocôo' no Valf;,"do Rio do P.'ei,l(e. No El.étrobrás
o sr.: Ivo' Silveirq fitmo�. ÇO;lrrOt.O.i'�o mon:ta'nte;

.

��
560 mil' �ruzeiros ri,cJ'/os porn .d"cónstruçã.Ó -de obres
energéticos no norte cctcirinense: '; , =,

.

.,
"

.

- .

tos, "

<

.;;:
• , t : ,

Govern·adcr ·Da :Pa�l'!iiia,'Nio·JiceUã··':' :.

úlnlerVenç�t1 :B�r.ªIi�a';�·:t�".f:S:et1 Etibld,�';' ; i'

.',
'"

'. \
.... . . ", .. ,.." - . ;�.' .-

.

-�'.:",

.

'

'., ,O.:·d9�,ernp�9r .. d:� � :P9r�Jb�, )6<{a·.À9r1P,in�r :dis�e
'ontem' .(i.�e )�ãó' aceitara .a:."itit�tYén�qó'b'rdHco'/ :eq,'
SBu Estqd'o EPnQo oé'réâ i ta";que. ó � gôv,êrno. 'redé rql e�...

teja, c09.itotJd�' des,sa' lnici6,tivÔ, a ntúJo: 'de . re9ul�ri� ,

zar d. situd..ção, firiaqcéira� :dos\EstQ�ós, ,pb,is ,:se: e�fb
'não vai bem, a 'culpa ·nõo -é de .. ú.ma'eventual má atl­
ministr.açã�, _nias de'. uma cq�juAt�r6 !'locionol .agra�
vada pela implantação da reformo tribl;JtariO'.,

'.

Revelou que a arrecadação 'de' sêli Estado caiú
de c�rca,de 40%' e que. issó"nõà '·s)e"de� à 'irtcapaci�
dade, por exemplo, de seu' secreforio de Fincin_ços .".:_
teonic,o

.

de lorga experiebCia '.' que 'n0S ultimos'i três
'onos funcionou çomo um' dos· melhores, asessores do
ex��ini,st'r� Gouveiq., de ,Bulhões, como . especialista
em mater-ia tributária.

.'; '. ,.

.

I/

TC Aprova"
As ConJas
IJc� Go'iTesDo
_
o Tribunal de Contas do

Estado, em sua sessão de

ontem, aprovou pnr unaní­
.nidade a prestação de CO;}·'

tas, encaminhadas aquela
Côrte pelo governador" Ivo

Silveira, e relativa ;il4}" exer­
cício financeiro .de 1966.

.

De- .aeôrdo com disposití­
vos. legais, as referidas ccn­

tas serão encaminIladás ,à
Assembléia Legislatíva, Pi'",,'
ra apreciação nnquele Po­

, der.'

C�ral E�iS:lia
Para' Cantar
Nó·TAC
Continua em iIÍtensos pi:'�

. �,rativos '0 C�ral dá 'Um- I
versidade Ftderal de;' Santa
Catiu'Í�. 'p�ta sua enbição
DO Teatro Álvaro de Carva­
lho no próXimo' dia', 22; .0
nôvo rêpertorJo' consta' (la
músIcas da reÍIàsee�ç.a,· p�'
riodo' êlássieo e e'rudHas.
Dh'ers3s arranjos são' '�'ie

autoria dó '�Iá�stro 'J'Mé
AcãCio S�pbm.a:'

:'..

· Está sendo espe:mdo ám,,·
imã "no pe'ríOdp, mat,U,tino
nesta papital, o' Padre. páuI
Charbonneau que dirjgirá b
En�Qntro de, Çasa�, '. �tpna,
promoção Ç'la Escóla de.·Pais
ém.;" colabOra·Çã.o' com. Q ·'De-
Pllrtamento· de EdJ�.ão .' e

CUltura �da .l}·eitt'.llia qa, Uni.,
vérsidàde FederaL Ó Piidre
êbarbonneau " ��rma.tiec�rá
Í1e�tà, capit�� até a

.

p�óidma
segUhda�feir� .

'

Curso De .

Psicanalise
.

Esta Aberto '

Ulilidàde
Publica Em

· I' ,

. Radio.e.TV-

·

A Comissão de iustiça da
. Camara apI'o\'ou projeto de­
terminando que as emis­
soras 'de radio e' .te�evisão
destinem, obrigl!-tOliamente,
a programas "de utilidade
publica", pefu menos 5%
do seu tel'npo' diario de
transmissão.

A família dó inesqLi-ecível ANTONIO B'ENEQI- O ,:proJeto, que é de ,auto.TO SALGADO DA CUNHA cQhviqa parentes e arr)i- ria do deputado Sadi Rolol
gos parà o Missa de prin;'leiro aniversário de seu fa!.. 'gaelo, do 'MDB fluminense,
'Iecimento, que mondo celebrar ó's '7,30 horas do dia' prevê ainda que tais pro-
19, segunda feiro, no Catedral Metropolitano. g'ramas não poderão ter

A todos que comparecerem o êst'e 01'0 de f� cris- tempo ele duração ,inferior
tã, antecipa ogradecilnúltos. ." .' a 10 minutos.

,Missa De Primeir@ �nhrerst\rio

AGRICULTURA
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� ...

arzua cheua e' começa Depu�ados �xami�am o
.

. .....
, caso das anUidades

�Dcontru da' aqriculfufa
\

-,

A ",in. de presidir. a feUl;tião, de secre-

;,',ri,;s' d� Agdcultul'a aa .regíão Sul, . que
'

3.: lnícla !uje'nest� �p.tal,·chegôu 'untem
'� Flpd,"n6poli� Ô l1:iiDis�ro'Iyó Ariua:, que
'�e fb acompanhar' d�. ,va\'Íos 'tecnico� de

3Qt! fil:iIús ;erlo e do sr. Enáldo Cravo Peí-

x-u.n, sllp�rint.�dente·$ SUNAB. , "

A tarde o ·s�: Ivo Á.r.iuã visitou o go-:,
. ";

.

"
..

vemador Ivo' Silveira, sendo posterior-
mente . homenageadç' 'pelôs" madeíreíros ;

. J / .'"'' ".' ,

catarinense com um alníoÇQ. Por vplta cl;ls
.16' horas p�'esia.iil., retJnião '_ ',prep��tÓrJa
nQ CErii:E, em' Itacor4bi;_ -quàlido' foi de­
batida a;�ooãniea e �. sii.teID4Úcà dos de­
bat�. do encontr'p do�: "serire1àrios_ ..';

.'("',
� .

";
J� ..

Esccieir€}s . Cijft';Hili",]mf Z1ri; tn:ff1i.jUJÚa PO*.,,·
,Expans�o'Da$ .·lúii.7i:4���.s, ·If;�� i��b�ó

"
<,

'

.:
.

'A direçôo. Reg iono I da �Urij.ó.o .dos, Escoteiros do
B�rosil,' RegiGío ·d;e. SontQ Çotari8d"coMtinu6 .e.mp'e';-hq­
da' r,a expqnsõp':'çk� ,:eS�çiti�m.O .�'ro',·riis'so. �s,tad6.:' PÔ�­
t8"VOZ do Dí�.eç�6 'R;QiOr.i�I·,<i�fo,r.mo� �qu� �i' '��sf..
menta doquel:a ?Ii r,eçÇl'<?, instqlor, 'uma ,CantiI!\9',R,l;!Qi9'­
,nal e construir: lrlm Camp<;>'�Esc-dIÓ;'ê,l?te,"destinqcl9.:q,o
adestramento dê. cnefes· ��ccitei:rOs�;·.l?àrd:. tÔl')tGf;' ,S'é- .

gUf;lqO Q -mesrTlO', if1for.mà.ntêr�séi:b;"rtee�ss.9�ios �
'.

NÓ$'.
20.QOO,00;. e ,: o.. �esl,l>ltcidQ 'QQ' .prinié i'rp e.tqpo' da:� ça.m·
p'Oriha 'de E!<p,onsãõ: e.(li:' tOqt?'�o' Est,âi{e; 16J :dé{'-: orQEl'm "
de NCr$ 8,000,00; p.� ,direçq'O')é9!óhâ:l v�lt9rá, os_o:-.
liéitor Ó ,apoio do.' comunidade éot�fíne'nse ;�arâ� q 's� ,

gürdo etapa do Ca(rlpiJnh�;: à,:fim�,dé:' 'é1lj,e':p�s$q::Q��r.
contintjida.de. 'Q� ê;>bra de:. Ex�:�?õó \�� ,Movi i'n.é ri t'Q ,'E:�;­
coteiro; em Santo Catarina., . > ., - .:,.":.,. ;.'.

'"
"

DeplIladõ 1l1�: (i14�' Jo��ii'�,a� :buit; D, nlernsn
e.Aguár�a aéu�iãd."N.�s1Éf.�Üiána": '<",: "":.<' V�i Viaj-a� .

·

f5_evelot'ldo' .que ·o� �x;ptes';.c!�6{�;�Jqqq� G9Úi�it':de,ii a Bohl'verá
.

. i

seu apãlo á' Frente" AmPlo; ,r)ps t,éri'n.Ç)s 'do ·'.chOm9dg A -,fim de iniciar uma �Visi­
"po�to d.e::\i,s�6,d';\:·Q ·?b.· ..qsyc\.'d.b:';·Çí'ha':F,IN;: .·.·�,:;��e ta.pas�ral, r.: paróquia,' 'çle
no .Guanabara f:j'ue' o, ITílQviYn'e;riyb: dindo: f'e.une,i· .... todd� Botm.:erá, seg'Íúj-ã 'hoje•. Í;)aí'a·.os tondiçõe's"Fo'ro' �e' c�t(stitui,i:. ,em" um;}àtorJ ,': YO}'idb àquela �ocalidade: D� 'Mon.
nq Cau'sa.que -chomq' ,Ôo ; r�i:tfmoç��9t'i;zaç90> qo< . :1'ÔJ,ê: ISO N!ehues; Arcebispô ,MO.
D,efendeu' o :sr.• lima ·r;:i'lho. O riécessiidode de ,u,m'� ert::· tropblitano: Sua Revuá..

contro, pO$siv.e.lrnÉÚité, '�({frrf,<é)��ia�s�tr-(oho;po '#ib,�o. púmanecerâ em • -Bottlvetá,.fim de ser. �Xdmipa�iJ<'Q. sif4àçQd.;�.'�ôHti'c'a,' hàd6tlPl.e: até $eguiIda-feira próiÍlDá:·
seus .refl;exoS 'ria'Q'rg.oniiaç5d: dQ /"Fr�r1fé: '. '.''.

,

.

.'

. O pCrloryi�nicir.,dpqsiêioM�t(:i; qúé já initiol( oS qr . .

ti�.ulações �isãn.d9, �" feo:\;itq�1.o .d�':�0co�tto�. '�nt���)� • Char:h-,liU1�a1l V(iii00 contror,to ;d� ;P�r:t?:del Y1N9: 111�r:l�re�to ',.p"r ;,poltt •.,,· ... '

'

•. '
.

cos ·.�.impaticos aÓ.l}1q'Y.i�emp<:qY,e.;;r16:o� ��y�ri1 :��r ��t Promover En�;on�ra'J
gidos .dos srs..<:arlos· Lacer:dà ;e. J,Llsteltno ��I:>.t�di�· .' -'.'

.

définiç6'ês d� bP6'lo infe�:r,al :6: '�ff·�'e��e�I:� ..

A 'reun,qb D,ils Cas'a,is
servirá tão-sçm.e:nts' P$:lrêJ iWlW, frôcô :tde� impre!.sões
sôbre prbblemas: cujasl soluçô�s; têm' ..que· 'S_5!f í;.r,ediCi�·

,> �;:I

",'" I'

: '

. Hoje, às 9 horas, ser-i instalada solo­
ne'ment� a reunião que se ('ncerra sábado,
dia 'em que estarão 'em F��rhnóP()l,is
o� govei nadcres de São Paulo e do Para­
nã.

Par outro lado, a Arsembléía 'Legols.
lasiva do Estado marcou sessão especial
para às Ui horas de hoje, a fim de home­
nagear o mínistro Ivo Anua. Falará em

.

nome do Legislativo o' deputado Celso
Costa, saudando o titular' da pasta . -da

.

Agricultura. A seguir o sr, Ivo Arrua,
usando da palavra, <tirá dos planos do
'seu' ,1Viinistério, no q_ue rli7 respeltlo �Ol
,EstILdó de Santa Catarina.

Grande 'i, ,florianoJolis é
",',,, ;'t

reivlbdiêatào" da capital
, . '.' �. ) . i:...., . .:_.

_ . (

O· p�feit()·· A'cãCi9,·:S;,.�qiiai�: �t� _, �
empenhazido para, <�ue ,FloriaDQ�QUs -

te:
n11a .slla' região' 'iíttlllÍda Dt> ,a.ntep:ro;iet.o_,dp

\
.

"" .. '�' -,. r _. .r .l...
Mi...."1Ístério

.

do. lri��riot. ,q�!e., .��' ,,', obÇili,.co,
cia ao ,§·lO· do 'antigo 151<'da:iCÓ��íi��ç,�ü
da Re:i>übüca, col1si4'e�á�::c()m.h .uina' ',:�ó
"areà Ínetrópollt�l!a'" '.o.s '. vªti().�· ". ���i-' ,

pi'os que, embora" iúdep�Qdentes ,e/ d�� V,id,a '

- . . '.'
'

" . '. .. �» l-" ,'t.... \;!.: 1

adminiStrativa' diversa, m:à n't.e n'll a.m
as mesmas e�tàCtetiS·tI�: '�i<i-economt:.
cas. Es·t'e 'pi'oje�! �e�iriçiii:� o' �spô�tó
no ·artigo. constitú.Cio.nal,tiJ.t>.ii�íOnàdo, ." ��
tabelecendó às' ��Fe!fiõe8 > me.h.'.opo1,itanas�'

.

qt'ce serã�' coinposta�s' p�l�s :mtW.tdi>iós.. in­
levantes de ma mesmâ. corltuDidaifé ......

,

Os íleil�t�dos 'JÓ��' Rahio'� e' rau-.
I(}' ;l1acarini, 'd� ARÊNi,e ,í\1D.B,i l'esp�,ti-'
.. i" r lente;;, aterid�l'llio ,'Ia; .reil�ra4q�, ::*Pêlo!! .

do prefeito' Jà '�pitâ�' est_ã9 � ',�ndo '. �.
pIa cobertura it. ca.htp4��que Visa' a in,

.

clusão do· Cb,aDl�O' �gh�e :}1oriaíiópollil';'
no 'projefo ,do. NÍin.jst�rio 'd(); Ín�riô,r.;"te�­
do ambos· já.. proferido. .di�rsos �ria C�
m.�+a· Fedel:;!.· ericare�eq.�õ'. ti: Pl'o.Vldênda,
em favor do qesígrii,o::dÓ ;il'cfeíto 'e "de· to­
dos os mUp:iêí� •. ',,: -e �:., ;;, ';,

'
.

,
O' D·eputa4()',r�w.o:'�fu8êá{.iJ.ú' etn ,�u

:prenutici�in�rito, - ,,�n:'b"'óit, 'i.�rii �de .�à-'
zõe.s !leias (!ua� 'ço.ru,i��� ::jUSta': � �niç!lj-

'

da. O deputado, Joaq�' Ra;mo� que man­
tém . estreitas' • l·.elaçõcS ,�?�,; as' á:reâs, �­
nisteriais, por, !leu. tumo;·. vem l'f.ativsndo
as moções que iÍliCióu para a consooução
do �bjétivo .. \ ".

'
..

'

,

'

·Somindo :. este . esrorçQ a ql.mpanha
que foi iniciada fambem' na Assembléia'

Lt(g!,slativ3;, o prefeito Acácio Santiriago
espera que o múnicípiQ, trnha afin�r súa

l'eg:Jao incluída .no. projeto Na Assem­

�léia', Q" deputado Fernando Vj�gas, lidá'
dá AREi'ÍA propôs., e obtew apl'ovaçãj), O

. ehvio .de um. telegrama ao relator do ·an­

t�Pr.ojeto; sr, .l-Iely Lopes Meireles, Secre­
tádo ,de'Jusíiça' do Estado de São Paülu,
relivando a imperiosa r-ecessidàde da

nle:didá que tai-nará os mi.m4:ipios de São
J'osé }'Iàllioca� Santo Am:uo, da Impera-

, triz, 'Biguaç�, Angel.ina,. R�mcho Que�a:
do, Aguas Mornas, Gàropaba, .São Bonifá.

.cio ,Ganchos, Anitápolis, l'alllo Lopes e

A�tôrrlo' Carlos uma só "região metropo­
íiiàná":'
I:HBLIOTEÇA .

Ã "Bibli()teea. Barrei:r:-osr'- 11lbq, sittJada
no snb-difrtrito do Estreito tem desde' () (.

dia '1,. tpn novo borário de consultas . .oja.
tiamente; das 9. às 21 horas os seus usu.á··
rios poderão se utilizar da Biblioteça
nia�.tida pela municipalidarie. J

RUA, INTERDITADA
'('

I A Sec�etarià de Obras da Prçfeitura'
'Murucip'al' comunicou que desde ont�m
está inte;:ditada a. rua Lauro LinhareS que
demanda' Ó bairro" da Trir.dade, deveúd�
o tráfego' ser feito' pelá Córrego Grande;
Pantanal e Carvoeira. A rua Lauro Linha­
res está em reparos e a Secretaria de

Obras prosseguirá com 'os traballios de re

éalç�mento daquela via.

. I '

política
energética no, dia 29

r

Costa' fixa
Continua� 'ab'e�tas �o D�­

partamento 'de EducaçãQ e

Cultura· e nR Faéuldade de
. Medicina as inscrições Jlara
Slangl Vai a Aiem�rih'a Onde Será participação. no CurSo de

Julgado' Em·' O'hediencia Ao 'S1.t
.

:md:�:;t:m:r:�!caÍl:!�
" " (

professor Darcy . Mendonça
O criminoso·.:d'e guerrà '!=tànz Stangl,<proéuracfo Uchôa, catedrátict)

.

de :Pe­

por. diversos pOlseS'pára ·senjulg.oçc(por seUs atos de.' diatl'Ía da Escola Paulis.ta'd.6

ext�fmifli9 de. milhôes. de' .crtoturas _noS cc,mpds dé .Me_dicina., qm'. chegará ama­

. concentração dlemães po J LGr�nde. C:;;.uérto .tem seus nba. n�sta capital.
dias contados 'nó Brasil.

'

.' ...
, ". O Curso terá iIiíclo às" 20

O ;Supr�mo, Trib�tl1al 'Fed_eral, 'qLi�. d�cid!� con'- horàs de a�anbã Da Facul·

ceder sua extradição poro a Alerndhha Oéidetitdl em
dade de Direito.

20 dias, .começo'r6:a 'contar �sse"ptózoia('Partir do
m6mento .em. que. o· Jtomarqtj ·comu.nicar o decisão
do Justiça Brasileiro ao governo ólemão. Diplomatas
'germanicos no Rio:,.ev�la;:ani· que a Jyttiç.Q de Bonn
tlcatara o decisõo judicieil brOsileira, fazer:ldo cum�
lprir os, exigenc.íos 'Iegais' estdbeleÓdqs pelo STF. "

;, .

Os àsPectos teênicos :dó salda. ge, St�ngl do Bro­
.sil éaberÇ! 'à pr,ocurodoria Ge�a( �e busse.ldorf, �esol­
vendo

..
S€ Stangl :'viajdráj:)ora o AI,emdhhá eiD ovião

comercial ....Ou 'militar:' . ,:
.

.

.'
"".

,.' .

Varias' outros poises quetiam julgar Stangl e rg­
clamavam o prisioneiro defido'no Brasil, pois s�u�

. crimes se espalharam pelb tetritór'ià europeu.

No dia 29, na canteiro de obras .

da

Ilha Soltei1:a; � pre�id�nte Costa. e �va,
deverá fixar a pQlitica de

.. energia " elétri­

cá di)', governo, em· discurso. que, pronun-
�ciará :por ocasião da asslúat�ra do cODve­
nio de financiamento :.de.34 nillhões de

dólares, a ser firmado,' c6ni· o. :BID,",e 'des- .

tinad6 à Usina de Jbpiá.· ..,.
.

.

'

<> chefe do <�ov'e�no' deverá" cbegar, a\ I.,., .

Jupiá por volta de 12 ,horas, no proximo
dia 29, procedente. de " B�asília. Pernoit�rá
no local e no

.

dia imediato, às 6 e 30, vol­
tará de �vião ·à Capi.tal federal, a tempo
de presidir, ainda pela mí;mhã.� reunião do

Ministériô.
.

" ,

A assinatura do cpnvenio com o BID
se, reveste. de grande signifieação, deven·
do compal'ecer' persoÍlaiíd&des do mundo
ol'ipal e embaixadores est�ángejros; . Des�

. de .iá, está previsto que será necessái:io

complementar o convemo com' um novo

financiamento de 37 Il}illiõ'es de d91ares,
a ser obtido com' o· concurso' dos gover­
nos da Alemanha, Cánadá' e Japão, atra-
vés do BID. .

{

t

II � O expediente usado pelo signatário da r�

ferido Carta Aberto, além d.e atentar contra o dignl'
dade da própria Corporação, fere princípios discipll'

A�ROP�CUARIA riores e legais, pelo que ê'ste Comando deterrninoll
O presidente Costa e Silva, deverá cu-

fossem· tomadas ,as providências cabíveis no sentl�
cerrar no dia 18 de julho. em Brasília o ,de que. seja O· referido ofici,al processado perante,
I C�ngr�sso NaüÍonal (le AgÍ'opecuátia JL!stiça Militar pelos crimes de calLmia, difamaçt
,!levend'), nessa ocasillo, adotar as tes��� injúria e' outros que possam ressaltar configurO 01

debatidas no certame, como subsídio pa.
durante o' cursO do açõo.

' f

I
ra a fixação da politica govemamental no I

(a' ). ELVIDIO PETIERS - Cei.' Comandar:!, te Gerosetor agrícola.'
O ministro Ivo' Arzua, que ontem se­

guiu para Florianópolis, ende presidirá
r.eunião, dos secretar�os de Ag-ricultura da

I Região· Sul, informou, 110 .!Palácio elas La·

ranjeiras, que outras reuni.ões da mesma

na.tureza serão realizadas em Belém, Re­

çife, Belo Horizonte e BiCf.lsília (Regiã(l CONVITE PARA ).it1ISSAOeste) até o di? 2 de .iuJho, tôdas desii-'
nadaI> a estabelecer os respectivos planos
regioúais de llrodllào agr()peciJ.ária�. As
conclusões ,desses encont:cos serão leva­

das, posterionv,ente, ao Congresso ele

Agropecuária, a se realizar de 26 a 28 fIe

.lullio, nos salões do Hotel Naciona'l., "m

:Brasil'ia.

o líder do Gdvêrno tio Assembléia L.egislativo
deputado ZanY Gonzaga, informou ontem do tri�
buno ter mantido contoto com o reitor sia Universi.
dcde poro o' Desenvolvimento de Santa Catarina
oportunidade em que debateu o movimento dos eSt�
dantes secundários desta Capital,

.

em protesto con,
tra o pagamento dê' anuidades. Afirmou o porlamen
}\ar ql;l� ,0 .goY.fV.h�dor I�� t'�ilveira está isento de qual.
quer responsabilidade no coso, uma vez que o decio
sôo foi torncdc 'pelo Conselho de Curadores {la
UDE?C, "órçõo que possui autonomia própriar

..

Escl�receu -ter ccertodo com o reitor da UDI:$C
uma reunião do Conselho de Curadores da UDESC
com os líder�s-d� ARENA, MDB e Govêrno no Asse�
bléío, .0 r,Elalizar-se às 17 horas do próximo terço.
feHa, quando será debatido o assunto do pagamento
de 'oriuidodes ' escolares .

P 1,· P ''!I

aM lSiliEa . en:e.

(

Mandato Par FaUar As Sassã€�
. 'e,
o pies.idente;· da Camara MmúcIpal de Presidente Pl'U'

dente ,declatou extipt!) .0 mandato do. vere�dor Reginaldo
'Bitencoutt" e�ql::úlrado :no decreto-lei n.o 201, de 27 de fe'

'Ver�iro, do cQrre�:é ano; por ,faltas i't:s sessõ�s do I.cglsh
tivo. Já foi ,determinàdá a convocação de seu substituto
legal. '

• Segundo e�plicaçã-� d'lda em plenario pelo vereador
.

" ." -. J

Joaqui� Alves da Ct.ip.P.a, a. sItuação do sr, Regi11aldo Bi-

te!lC9urt. era, a,"segitinté: . ex-prefeito municipal, foi êle
eleito vei'eallor em 7 'de março de 1965. Com os 264 '\'otÜ6
recehi'de:is; foiJ'o ináis· :votado do's eleitos. Empossado a 15
de '�à.rÇO de IlJ{;S"até anieontelIl co.mparecera apenas a 4

sessqes .da Êdilidade' locaI', sendo que a trf)s delas somcn·

ie para .forrnuJar pedidos"de licença.
.

'"
. :. . .'. '

.

\',
I •• '

Pre'feHo$ . Dó 'Inlerhn Pedem' !nscriç�o
.

.�

_,. Oiversos 'prefeit;s' dó interior- d� Estado já en·

viar'am pedido de inscrição ao Centro de, Treinamen·
to e Estudos Sontábeis do Faculdade de. Ciencias E·
conômicas. pe!Í:a partidpaçõo 'no C"ú'so Intensivo, de

'_ Orçamento-Programa e Contobi I i.dade Públ ica.
�

..

. .:.
� .

.' .
; "; :.. .. ..' -:'

A promQçcão que ;�rá iniciado dia 19, prolon·
gqndo-se até b diq 25 do corrente terá o direção de
Professor Lüiz .·Heprique Saptista.

'<

O curso fêm. por objetivo. fornecer aos contabi·
listas que E7xer-c,�m' funções nas Prefeituras Munici·
pais, conHé�i.mentos., sôbre 'Orçamento e Conta�jli·
dade públ.íêa; de' cicôrdo com o novo sistemátka frio
b.utaria.: " :. "

" '

\', ,(I, �'I
"

,

;. � .

.

.: As pessoas irt.eréssaqas p�derão fc)Zer suas ins,

,crições nq D��ort.qcnento de Educa�õo e Cultura ou /

no CETEC da 'Faculdade de Ciências Econômicas. As

Prefeit_uras' dó interiÓr poderõo solicd'ar inscriçõo
niédianti;! pedido telefônico ou telegráfico.

_'-, -' "

Nola Oficial Do C'ornando da ,Policia Militar

A propósitó de "CARTA ABERTjA'i,' assinado
por um. ofi<i:ial' superior. de�ta' Corpór'a'ção, e divulgo'
da por órgõos de imprensa escrito e falado desta Co·

pital, êste Cóman�o cumpre o dever de esclarecer ao

público o seguinte:

I - As leis e regula'mentos- em pleno vigor na

Corporação facultam meios efetivos e imediatos, pe·
los quais 'qualquer militar, -que se julgue vítima de�
injustiça ou. fenhà ciência de irreguLaridade. pratica
do por superior ou subordinado, pode pleit�ar e 00'

tyr reconhecimento dos seus di reitos ou' promover o

resp�risàb,ilidàde da atJtori.dade faltoso. '

Florianópolis,..J 4' de junho de 1967.
,

. .

Pedro Martins Bernadino, '1. TEN CM DO $IRP-P�
,.

Armando Valéria 'de' Assis, Senhora e filh?S,' Cd�
vidam parentes e amigos para .assistirem o MISSO

e'

primeiro aniversário do falecimento do seu .ines�Uo'cívél amigo ANTONlb BENEDITO, que será cel� ;e'
da às 7,30 horas de segundo feiro, dia 19, na a

tlral Metropolitana.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




